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Fausto Longo

Piracicaba está diante de
uma encruzilhada silenci-
osa, porém decisiva. A for-
ma como nossa geração
escolherá intervir — ou se
omitir — diante das trans-
formações urbanas em
curso definirá não apenas
o cenário da cidade nos
próximos anos, mas tam-
bém o legado que deixare-
mos às futuras gerações. A4

Divulgação

Preocupada com a situação
dos trabalhadores das in-
dústrias do setor de ali-
mentação no Estado, espe-
cialmente os do grupo JBS, a
deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) — na foto, com
os trabalhadores — promo-

TRABALHADORES DA ALIMENTAÇÃO
veu audiência pública na
Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, na úl-
tima segunda (30), para to-
mar ciência da situação do
setor e propor medidas vol-
tadas a garantir o respeito
aos direitos da categoria. A9

Oficializou-se na tarde de 25
passado, a Federaçao, Solida-
riedade/PRD, e a cerimônia
ocorreu no salão verde da
Câmara dos Deputados. O
deputado federal Paulinho
da Força, em seu discurso, foi
incisivo no sentido de que os
extremos protagonizados
pela direita e pela esquerda
não contribuem para o de-
senvolvimento do País, pois
se limitam em detrimento de

SOLIDARIEDADE
pautas importantes que, in-
felizmente, não avançam. Já
o presidente do PRD, Ovasco,
também foi firme em sua fala
deixando claro que nosso
Pais somente voltará a cres-
cer de forma sólida se hou-
ver projetos que vão de en-
contro com o interesse do
nosso povo, conforme infor-
mações do assessor parla-
mentar Paulo de Campos (SD),
que participou do evento.

Na quinta (26), o MDB Pira-
cicaba filiou Luís Roberto
Lordello Beltrame, nascido
em Piracicaba, formado Di-
reito e é pós-graduado em
Direito do Trabalho. Ocupou
cargos em instituições be-
neficentes, como Casa do
Bom Menino, fazendo parte
da diretoria., e assumiu ca-
deira do Legislativo na Câ-

NO MDB
mara de Vereadores de Pi-
racicaba, onde apresentou
16 Projetos Lei, quatro pro-
jetos de decreto legislativo
e 23 Indicações. Foi presiden-
te do XV e teve papel impor-
tante no acesso do clube à
Série A1 do Campeonato Pau-
lista. O presidente do MDB,
André Augusti, está feliz da
vida, pensando em 2026.
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Solenidade pelo 9 de julho
será na Estação da Paulista
Este ano foi escolhido a Estação da Paulista, pois deste local
que partiu, em 16 de junho de 1932, o 1º. Batalhão Piracicabano

Arquivo/IHGP

A solenidade dos 93 anos da
Revolução Constitucionalista de
1932 ocorrerá na quarta (9), na
Estação da Paulista. O evento é or-
ganizado pelo Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba (IHGP),
contando com apoio da Prefeitura
Municipal através das Secretarias
de Cultura e Turismo e da Câmara
de Vereadores pelo gabinete do ve-
reador Pedro Kawai. A solenidade
terá início por volta das 8 horas,
com a apresentação de 40 músi-
cos da Corporação Musical União
Operária, sob regência do maes-
tro Jonatas Dionísio. Em segui-
da, será feito o dispositivo direti-
vo da solenidade com palavras
destinadas às autoridades. Os
membros do IHGP, da através da
Comissão de Eventos Cívicos,
André Manuel da Silva e Edson

Rontani Júnior usarão a palavra
para discorrer sobre a data cívica.

ESCOLHA — Rontani, pre-
sidente do IHGP, diz que a esco-
lha da Estação da Paulista é icô-
nica. “Normalmente a solenidade
ocorre na praça José Bonifácio,
junto ao Monumento do Soldado
Constitucionalista; este ano foi es-
colhida a Paulista, pois foi deste
local que partiu, em 16 de junho
de 1932, o 1º. Batalhão Piracica-
bano, com 200 voluntários”, diz.
Estes seriam enviados para São
Paulo e de lá para o quartel gene-
ral da Revolução no bairro Qui-
taúna (hoje Osasco) destinados
depois para as frentes de batalha.
“Durante o trajeto de trem de Pi-
racicaba a São Paulo, os piracica-
banos contaram com a animação
da Banda União Operária para

elevar o moral do Batalhão”, lem-
bra Rontani O IHGP entregará cer-
tificados de reconhecimento e a
Medalha 1932 para a diretoria da

Banda União Operária e a cinco
alunos da rede estadual de ensino,
que participaram de palestras e
produziram redação sobre o tema.

Conferência de Saúde aprova 90 propostas em cinco eixos

Delegados e demais participantes ao final de mais uma edição da Conferência Municipal da Saúde

Divulgação/CCS

Com mais de 120 pessoas, a
Secretaria de Saúde realizou a 11ª
Conferência Municipal de Saúde –
O SUS como Enxergamos!, dias 28
e 29, no salão nobre da Fundação
Municipal de Ensino de Piracica-
ba. A atividade teve a participação
de profissionais da saúde, servido-
res públicos, sindicalistas, vereado-
res e representantes de empresas
privadas e da população em geral,
que aprovaram 90 propostas dos
cinco eixos discutidos. Da abertu-
ra, participaram o coordenador
Administrativo da Secretaria de
Saúde, Gustavo Laposta Aguiar,
que representou o secretário de
Saúde, Sérgio Pacheco Filho; Moi-
ses Taglietta, diretor da DRS-X;
Iraci Honda, vice-presidente do
Conselho Municipal de Saúde; e
Alessandro Vinhas Fernandes, co-
ordenador geral da conferência.

PRÓXIMOS — Para o coor-
denador Administrativo da Secre-
taria de Saúde, Gustavo Laposta
Aguiar, a atividade foi um momen-
to ímpar para se discutir as políti-
cas públicas e ações de saúde para
os próximos quatro anos: “Agra-
deço a todos que trabalharam para
que esta conferência acontecesse.
É a primeira conferência que a

gente faz com uma comissão com-
pletamente nova. Foi um desafio
para todos e esperamos que as
decisões desta conferência orien-
tem os passos da saúde pública
de Piracicaba nos próximos anos”.

ROBUSTA — O diretor do
Departamento Regional de Saúde
(DRS-X), Moisés Taglietta, afirma
que a conferência faz a cidade
construir uma saúde cada vez
mais robusta. “Vejo pessoas que
estão batalhando há bastante
tempo pela saúde municipal, lu-
tando para construir o SUS que
queremos para os próximos anos”.

NOS COMENTARISTAS
Os vereadores Fabio Silva
e Gustavo Pompeo, ante-
ontem, durante programa
Os Comentaristas da Rá-
dio Educadora, comanda-
do pelo diretor e radialista

Jairinho Mattos, apresen-
tado entre 12 e 13h30, todos
os dias. Foi um papo bom e
também esc la recedor.
Que os edis participem des-
ses encontros, são ótimos.

Divulgação/Educadora
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LULA — I
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva participou, nesta terça (01),
da cerimônia de lançamento do
Plano Safra 2025/2026. Com recur-
sos da ordem de R$ 516,2 bilhões,
o novo ciclo de crédito rural volta-
do a médios e grandes produtores
registra um aumento de R$ 8 bi-
lhões em relação à safra anterior.

LULA — II
Durante o evento, Lula des-

tacou que o volume recorde de re-
cursos é uma demonstração do
compromisso do governo com o
setor produtivo e com o papel es-
tratégico do agro para o desen-
volvimento nacional. “Nós bate-
mos mais um recorde de valores

disponíveis para esse Plano Safra
empresarial, mas queremos dar
um passo além. Queremos elevar
ao máximo os ganhos que esses
recursos podem gerar para os
empresários, para a sociedade e,
sobretudo, para o nosso país.
Nosso objetivo é consolidar o pa-
pel do Brasil como celeiro do
mundo”, afirmou o presidente.

NUVENS
Quanto às nuvens que cobrem

a política e a Política em Piracica-
ba, este idoso e cansado Capiau es-
pera algo novo nas filiações de par-
tidos políticos, como aconteceu no
MDB, com Luiz Beltrame. Agora, o
maior destaque ficará para o exer-
cício que farão, os tucanos, em tor-
no da formação do Diretório Mu-
nicipal do PSD, este, hoje, do pre-
feito Helinho Zanatta, para o qual
o presidente estadual, Gilberto
Kassab, levou o ex-prefeito Bar-
jas Negri, tucano de ninho feito.
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Chega de Saudade
O mal de séculosO mal de séculosO mal de séculosO mal de séculosO mal de séculos
em Piracicaba-SPem Piracicaba-SPem Piracicaba-SPem Piracicaba-SPem Piracicaba-SP
tem sido otem sido otem sido otem sido otem sido o
saudosismo,saudosismo,saudosismo,saudosismo,saudosismo,
em vez deem vez deem vez deem vez deem vez de
conservarmosconservarmosconservarmosconservarmosconservarmos
nossos mananciaisnossos mananciaisnossos mananciaisnossos mananciaisnossos mananciais
e tradiçõese tradiçõese tradiçõese tradiçõese tradições
genuínasgenuínasgenuínasgenuínasgenuínas

Da beira se ouve
as bolhas, as vozes
dos peixes conver-
sando. Ao menor ru-
ído de passos mergu-
lham rápido, os ou-
vidos do seu Elias
podiam ouvir. Em
menino, dizem, esse
caipira ficava horas
confabulando com
os filhos das águas e, ainda,
muito aprendeu com eles. Em
adulto, Elias fez bonecos e os fin-
cou em estacas pelas barrancas
mais inacessíveis, pois queriam
alguém guardando a orla.

Dizia o matuto que, ao ve-
rem de longe iam pensar que "ti-
nha gente" e assim não iam es-
tragar o rio com sofás velhos, en-
tulhos e má educação. Essas cri-
aturas eram uma das paixões do
seu Elias - figura icônica do Pi-
racicaba, assim como Nhô Lica e
muitos outros, a cujos devemos
a percepção familiar dessas pa-
ragens. Eles cultuaram o valor
de suas vidas e marcaram inde-
levelmente o chão úmido. O rio é
mesmo  uma "vista deslumbran-

te" como diz propagan-
da de imobiliária. En-
tretanto, caipira não
olha, vive o rio em todo
o seu esplendor e gro-
tas com sua rica flora e
marcas rupestres.

Hoje, como dizem
os caipiras,  "o rio
anda esquecido", só
querem fazer prédios

e ganhar bufunfa em cima. Não
respeitam a alma do lugar.

A área da orla, chã, é valoriza-
da por pessoas conscientes, mas
outros preferem fazer um poema
saudosista, de chapéu, e fogem
da luta como bagre ensaboado.
O mal de séculos em Piracicaba-
SP tem sido o saudosismo, em
vez de conservarmos nossos ma-
nanciais e tradições genuínas.
Depois fica o quê? O saudosismo
choroso, o rio de lágrimas salga-
das, sem peixes, sem aconchego,
sem vida onde tudo começou.

Devemos aprender com os fi-
lhos das águas, os quais sobem com
esforço máximo na Piracema e
contra toda a sorte, mesmo de ser
bicado por uma ave pernalta, de-

sovar e cumprir nosso destino.
Elias dos bonecos aprendeu.
Quando vivo, mesmo sem o apelo
climático explícito, seu Elias tinha
consciência ambiental, amor pela
natureza, solidariedade com os vi-
zinhos, amigos e crianças.

Essa luta não é de esquerda
ou de direita, é das duas mar-
gens unidas pelo nosso maior bem
de vida fluida, amanhã pode ser
tarde. Tem sido recorrentes as
destruições de orlas, das margens
de rios e mar, em cidades impor-
tantes do país. Depois não adian-
ta sentir saudade, a reversão é
muito difícil e eivada de interes-
ses econômicos. O bem espiritual
é destruído e fica a saudade.

Hoje, público leitor, se ouvi-
rem o murmurejar do Salto, as
vozes borbulhantes n'água de al-
gum peixinho recém-nascido, não
endureçam os corações como pe-
dra. Saudosistas, essas águas não
são panorâmicas somente, mas
realidades, percebidas, tocadas,
compreendidas - isso não pode ser
comprado. De que se aproveita a
vista distante e triste, pelas jane-
las envidraçadas num aparta-
mento alto onde a vida solitária
não flui e se esvai. Embaixo, no
chão de beira, o rio faz festa e toca-
nos a alma, isso é real. Por isso
que, depois de tantas enchentes,
os ribeirinhos sempre voltam a
habitar a margem e, mesmo de-
pois de tantas mortes acidentais
com a lendária moça do rio, con-
tinuam a ir às águas, navegar,
nadar, viver, morrer e pescar.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo
Teodoro, o tatu e o
país dos impostos

descoberto em 1500,
mas não explicam por
que, em 2025, ainda
estamos procurando
onde erraram a rota.

- E os impostos
sobre combustível,
pelo menos esses po-
dem aliviar pro povo?
- indagou Teodoro.

- Ah, esses são sa-
grados! Servem para manter o pre-
ço da gasolina tão alto que até os
postos de gasolina fazem vaquinha
para se manterem abertos.

- Se não fosse a sonegação -
diziam os ministros, enquanto
ajustavam os relógios de ouro -,
poderíamos cobrar menos.

Teodoro, porém, descobriu
que os maiores sonegadores não
eram os camelôs ou os pequenos
comerciantes, mas justamente os
grandes grupos econômicos,
muitos deles, amigos do rei. En-
quanto o cidadão comum era
multado por esquecer um centa-
vo no IR, empresas bilionárias
achavam "brechas" tão grandes
que davam para passar um ca-
minhão de notas fiscais.

- Então quer dizer que eu pago
mais porque eles pagam menos?

- Bingo! - respondeu o asses-
sor, antes de sair de helicóptero
para um almoço de R$ 50 mil.

E o que fez o governo diante
disso? Criou mais impostos, claro!

- Mas como? - gritou Teodo-
ro. - Já pagamos imposto até pelo
ar que a gente não respira direi-
to por causa da poluição!

- Calma, meu caro cascudo!
Temos soluções modernas: impos-
to sobre delivery (porque pobre não
pode ter conveniência), imposto
sobre streaming (porque cultura
deve ser privilégio), e até imposto
sobre silêncio (porque Brasileiro
muito quietinho é suspeito).

Teodoro, cansado de cavou-
car burocracias, voltou para sua
toca. Mas antes, deixou um bi-
lhete no poste da esquina:

"Enquanto o Brasil continu-
ar acreditando que o problema é
o cidadão que sonega R$ 10, e
não o sistema que perdoa R$ 10
bilhões, vamos seguir sendo o
país do futuro, só que o futuro
nunca chega. E o pior? Quando
ele vier, vai ter taxa de entrega."

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Ari Junior

Teodoro, o Tatu,
estava em sua toca nos
Cafundós do Judas,
desta vez não por cau-
sa de jornalistas demi-
tidos, mas por um mo-
tivo ainda mais indi-
gesto: o boleto do
IPTU. Não que ele ti-
vesse casa, pois morava num bu-
raco, mas o carnê chegou por en-
gano, como um cobrador que in-
siste em bater na porta mesmo
depois de você se mudar.

- Ué, mas desde quando a gen-
te paga por respirar? - questionou
Teodoro, esfregando os olhos com
as patinhas, enquanto lia a notícia
de que o Brasil, mais uma vez, fi-
gurava no topo do ranking mun-
dial de carga tributária, e não era
qualquer posto. Era podium, me-
dalha de ouro, recorde olímpico.
Um país onde o cidadão trabalha
cinco meses por ano só para pa-
gar tributos, e o retorno é tão pí-
fio que até o Wi-Fi da prefeitura,
quando funciona, parece luxo.

Teodoro decidiu cavar fundo.
Descobriu que a história do Brasil
com impostos começou com o
"quinto dos infernos", a famosa
cobrança portuguesa sobre o
ouro. Só que, enquanto os coloni-
zadores levavam 20%, os moder-
nos governantes devem ter lido
"quinto" como "quase tudo".

- Excelência - perguntou ao
Mandatário Supremo da Or-
dem e do Caos, enquanto este
assinava um pacote de novos
tributos -, por que a gente paga
tanto e recebe tão pouco?

- Veja bem, Tatu… - respon-
deu o Excelentíssimo, ajustando o
colarinho engomado -, o problema
do nosso País é a sonegação. Se todo
mundo pagasse direitinho, não
precisaríamos cobrar tanto.

- Ah, então é tipo punir a sala
inteira porque um aluno colou?

- Exatamente! Só que, no
caso, a sala é o país, o aluno é um
bilionário com offshore, e quem
leva a culpa é o Zé da Esquina,
que esqueceu de declarar um pas-
tel. - Disse com naturalidade.

Teodoro não se conformava.
Pagava-se imposto sobre luz,
água, comida, remédio, salário,
herança, até para morrer (e, depen-
dendo do caixão, para ficar mor-
to). Mas onde estava o retorno?

- Ora - explicou um burocra-
ta, enquanto reformava o tercei-
ro banheiro de ouro do Palácio -,
o retorno está na qualidade dos
serviços! Veja só: você paga im-
postos para ter saúde pública,
mas, se ficar doente, espere sen-
tado. Literalmente. Até cair da
cadeira. E a educação? As escolas
públicas, quando não estão cain-
do aos pedaços, têm livros didá-
ticos que ensinam que o Brasil foi
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Fapesp - O gree-
ning é a doença mais
devastadora da citri-
cultura. Em São Pau-
lo, maior produtor
mundial de laranja,
44% das laranjeiras
apresentam a doença.
Desde que foi encon-
trado no Brasil, em
2004, o greening vem
sendo enfrentado com o contro-
le do psilídeo-dos-citros, inseto
vetor da doença (Diaphorina ci-
tri), focado no manejo com inse-
ticidas, plantio de mudas livres
da bactéria que a causa, a Can-
didatus liberibacter asiaticus, e
erradicação de árvores doentes
dos pomares. Na tentativa de
manipular o comportamento do
inseto, uma equipe de cientistas
chegou ao ?-copaeno, molécula
presente em grande quantidade
no óleo de copaíba. E se  desco-
briu que ele é bastante eficaz para
repelir o psilídeo - na verdade,
cem vezes mais potente do que a
substância investigada anterior-
mente, o ?-cariofileno. Para ga-
rantir que os insetos fossem ex-
postos aos aromas de forma se-
melhante ao que ocorre na na-
tureza, os cientistas desenvolve-

ram e aperfeiçoaram
um difusor para dis-
seminar os compostos
onde o inseto fica con-
finado e faz escolhas
a favor ou contra os
aromas ofertados. O
?-Copaeno é um repe-
lente potente do inse-
to transmissor do gre-
ening em citros. O

composto é cem vezes mais efi-
caz do que o ?-cariofileno contra
doença que impactou os laran-
jais da Flórida e ameaça os citri-
cultores paulistas, maiores pro-
dutores de laranja do mundo.
"Não existe uma forma eficaz de
matar a bactéria na planta. Se a
planta for infectada, deve ser eli-
minada e retirada do pomar, pois
torna-se uma fonte para contami-
nação do inseto transmissor. En-
tretanto, se conseguiu identificar
mais um composto repelente do
inseto, além de outro que já havia
sido    identificado". Trabalho pu-
blicado na revista Scientific. Cien-
tistas brasileiros enfrentado uma
doença importante do ponto de
vista econômico e Social!!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Greening

Pedro Kawai

Em pleno século
XXI, a violência contra
a mulher continua sen-
do uma grave ferida
que persiste com inten-
sidade alarmante no
Brasil. Nunca é demais
lembrar que toda
agressão é um ataque
à dignidade humana, representan-
do um desafio para governos, Po-
der Judiciário e sociedade civil.

Dados do Mapa da Seguran-
ça Pública 2025, do Ministério da
Justiça, publicado no dia 11 de ju-
nho, revelam que em 2024 foram
registrados 1.459 feminicídios no
país - uma média de quatro mu-
lheres assassinadas por dia, a
maior taxa da série histórica. As
tentativas de homicídio contra
mulheres também cresceram 16,1%
(8.648 casos), enquanto os regis-
tros de estupro atingiram 83.114
ocorrências - equivalente a 227
agressões diárias, 86% das vítimas
sendo mulheres. Embora homicí-
dios gerais tenham caído 6%, os
crimes por motivos de gênero se-
guem em trajetória ascendente.
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Em 28 de maio,
durante audiência no
Senado, a ministra
Marina Silva foi alvo
de ataques misóginos
e violentos: ouviu que
deveria "ficar no seu
lugar" e teve sua auto-
ridade questionada,
inclusive por quem de-
fendia o agronegócio.

Diversas entidades classificaram
o episódio como "violência polí-
tica de gênero", denúncia plane-
jada e com objetivo claro de si-
lenciar uma voz que luta contra
a devastação ambiental. Marina
reagiu com firmeza: "sou mulher
de luta e de paz… meu lugar é o
da defesa da democracia".

Também, no início de ju-
nho, diversas deputadas esta-
duais de São Paulo receberam
e mails com ameaças de morte
e estupro, contendo conteúdo
misógino, racista e capacitista.
Esse episódio reforça: a violên-
cia de gênero se manifesta tam-
bém no ambiente político-insti-
tucional, num claro atentado à
representatividade feminina e
ao próprio regime democrático.

Violência contra a mulher: uma grave ferida aberta

No Brasil, desde 2006, a Lei
Maria da Penha tipifica violên-
cia doméstica e, em 2015, o femi-
nicídio foi incluído no Código
Penal. Ainda assim, entre 1980 e
2013, foram assassinadas
106.093 mulheres, o que coloca
o Brasil em 5.º lugar no ranking
mundial de violência contra
mulheres. Mulheres negras são
sistematicamente as mais vulne-
ráveis, sofrendo taxas elevadas
de homicídio em casa e fora dela.

Para enfrentar o desafio, é
imperativo fortalecer a Lei Maria
da Penha e a tipificação de femini-
cídio, com aplicação rigorosa e pe-
nas efetivas. Além disto, ampliar
a rede de acolhimento com dele-
gacias especializadas, casas-abri-
gos e "Salas Lilás" com atendimen-

to humanizado. Sem contar que, se
faz necessário de nós, Poder Públi-
co, promover políticas públicas in-
tegradas, oferecendo apoio psicos-
social, financeiro e ocupacional às
mulheres em situação de risco.

A violência contra a mulher
não recua por si só. Fica eviden-
te que o bater recorde de femi-
nicídios, ataques misóginos a fi-
guras como Marina Silva e men-
sagens de ódio dirigidas a de-
putadas são sinais de uma cul-
tura belicosa e excludente.

Mas é possível - e necessá-
rio - reverter esse quadro, com
políticas integradas, investi-
mento na educação, cultura de
respeito e punição exemplar. Em
cada denúncia, em cada ação,
em cada lei aprovada, reforça-
mos o compromisso de construir
um Brasil onde nenhuma mu-
lher tema andar livre, ocupar a
política ou expressar ideias.

A nossa resposta deve ser fir-
me, coletiva e implacável: contra a
violência, pelos direitos e pela dig-
nidade das mulheres.

———
Pedro Kawai, vereador
em Piracicaba pelo PSDB

André Naves

Agora... Até colo-
quei Laufey para tocar.
A voz dela é calma,
melancólica, meio bos-
sa nova, sabe? Dá um
clima legal! Na verda-
de, ainda não sei bem
como começar, pai. Es-
crever pra você é como
jogar conversa para o Universo,
mesmo que no meio da sala. Lem-
bro do sofá, agora vazio, sinto as
palavras fugirem feito passari-
nho... É quase como se você ain-
da fosse responder com aquelas
tiradas cheias de sabedoria e pro-
vocação. Sabe aquelas ranhetices
nossas? É que hoje acordei com
a cabeça fervilhando de ideias.
Sabe como é, né? Um "toró de
cachola", como dizem.

Deve ser esse Mundial de
Clubes. Sabia que eu não estou
perdendo jogo ne-nhum? Tenho
certeza que você sabia! Aposto
que está vendo tudo daí, com
aquele seu jeito concentrado, lar-
gado. Assisti a Juve contra Man-
chester. Que jogão, hein? Se você
estivesse aqui, acho que nem per-
dia Mamelodi contra Urawa
Reds. Mas, cá entre nós, o Mun-
dial começou cheio de uns times
"mais ou menos". Dá até sauda-
de de quando a Portuguesa dava
sufoco nos grandes! E as estre-

Depois que oDepois que oDepois que oDepois que oDepois que o
câncer fez de vocêcâncer fez de vocêcâncer fez de vocêcâncer fez de vocêcâncer fez de você
uma estrela,uma estrela,uma estrela,uma estrela,uma estrela,
aquelas peças seaquelas peças seaquelas peças seaquelas peças seaquelas peças se
tornaram minhastornaram minhastornaram minhastornaram minhastornaram minhas
relíquias. Só querelíquias. Só querelíquias. Só querelíquias. Só querelíquias. Só que
eu não sou do tipoeu não sou do tipoeu não sou do tipoeu não sou do tipoeu não sou do tipo
que guarda asque guarda asque guarda asque guarda asque guarda as
coisas comocoisas comocoisas comocoisas comocoisas como
tesouro intocáveltesouro intocáveltesouro intocáveltesouro intocáveltesouro intocável

las, pai? Tem time
bom, claro!. A partir de
agora, melhora!

Sabe, hoje, cada
lance que assisto, lem-
bro de você. Não só de
você torcendo, mas da-
quelas nossas provoca-
ções durante o jogo.
Lembra, uma vez, era
italiano contra inglês?

Não sei se era Champions ou ou-
tro campeonato, mas, faltando 15
minutos, o inglês ganhava de 3 a
0. Eu, todo convencido, soltei
aquele clássico de belezura: "Pai,
dá pra desligar a TV e tomar café!
Não dá pra virar isso em 15 mi-
nutos!". E você devolveu: "Pra
quem sabe jogar, 15 minutos é
uma eternidade!". Não deu outra!
3 gols. Pênaltis. Vitória italiana.
No fim era aquele sorriso de pro-
fecia, meio "eu te disse", meio "eu
sabia que você ia gostar disso".

Ah, pai... já que estamos
aqui nessa prosa, deixa eu te
confessar uma coisa. Des-de pe-
queno, você sabe, minha "cara
oficial" sempre foi a de são-pau-
lino. Todo mundo dizia: "André
puxou ao Xixa, esse é tricolor!".
Mas meu coração, no fundo - e
você sa-bia disso - sempre bateu
pelo Palmeiras. Nem sei ao cer-
to como aconteceu, mas era meu
jeito de te homenagear. Eu acha-
va que ser são-paulino era mi-

Saudades

nha forma de mostrar cari-nho
por você, sabe? Aquelas camise-
tas que você comprava, os aga-
salhos... eu usava tudo com o
maior orgulho! E ainda hoje, pai,
poucas coisas têm tanto valor
pra mim quanto suas camisas.

Depois que o câncer fez de
você uma estrela, aquelas peças
se tornaram minhas relíquias. Só
que eu não sou do tipo que guar-
da as coisas como tesouro intocá-
vel. Não! Comigo é diferente. Eu
acho que no uso é que está o ver-
dadeiro valor da homenagem!
Vou na academia com elas, faço
feira, caminho por aí. E todo
mundo acha que eu sou são-pau-
lino. O feirante grita: "Bom dia,
são-paulino!" Eu sorrio e não ex-
plico nada. Vo-cê entende, né?

E, olha só, agora o Kokoroko
começou a tocar na minha
playlist. Música boa, cheia de
alma. Do seu tipo! Acho que você

ia gostar. Parece coisa de sába-
do à tarde, dia de jogo na TV e a
casa cheia daquelas conversas
ácidas que só a gente sabia ter.

Eu fico pensando, pai. Você
aí, eu aqui, dividindo o mesmo
tempo, mas em pla-nos diferen-
tes. Se ao menos existisse uma
pausa no espaço, como aqueles 15
minutos que duram uma eterni-
dade, pra gente sentar e assistir...
Quem sabe, né? Esse "quem sa-
be" é que mantém a gente andan-
do. Como você dizia: "Aprende ou
aprende!". É isso. É hora de "ar-
regaçar a manga e jogar o bas-
quete!". A gente segue, com fé e
um sorriso no rosto. Com sauda-
des, mas sempre acreditando!

Agora a Laufey tá de volta
com outra música. Pensei que ia
te escrever pra botar pra fora as
saudades, mas não... te escrevi
hoje pra conversar na memória,
e me firmar no caminho.

Obrigado por esses 15 mi-
nutos, pai!

Que a estrela que você vi-
rou nunca deixe de brilhar
aqui dentro.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP
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CÂMARA E SENADO
O Plenário da Câmara dos

Deputados aprovou, com 383
votos favoráveis e 98 contrári-
os, o Projeto de Decreto Legis-
lativo, que revoga o decreto do
governo que aumentou o Impos-
to sobre Operações Financeiras
(IOF). O Plenário do Senado Fe-
deral também aprovou. O sena-
dor Efraim Filho (União-PB),
destacou que a busca pelo equi-
líbrio e pela responsabilidade fis-
cal apenas pelo lado da receita,
com aumento de impostos para
quem produz para o país, já não
é mais o caminho e alternativas
precisam ser buscadas.

OPORTUNIDADE
DE EXPANSÃO
Aintegração dos Serviços de

Inspeção estaduais, municipais e
consórcios públicos ao Sistema
Brasileiro de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal (Sisbi-POA)
permite que os produtores rurais
comercializem os produtos agro-
pecuários em todo o território
brasileiro. O Sisbi-POA padroni-
za os procedimentos de inspeção
de produtos de origem animal,
agregando valor e permitindo a
abertura de novos mercados.

CONTROLE DE JAVALIS
O aumento exacerbado do

número de javalis no estado de
São Paulo tem impactado negati-
vamente no agronegócio. São da-

nos, em especial, às lavouras e ain-
da a contaminação sanitária e aba-
los ambientais, uma vez que estes
animais consomem diversas cultu-
ras, reviram o solo, comprometem
a qualidade da água e também po-
dem transmitir doenças para ani-
mais domésticos e para humanos.

CARNES, OVOS E LEITE
A produção de carnes, ovos e

leite apresentou aumento no 1º tri-
mestre de 2025 em relação ao mes-
mo período do ano passado, avalia
a Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA) em comu-
nicado técnico publicado. O docu-
mento analisa os dados das Pesqui-
sas Trimestrais do Abate de Ani-
mais, de Leite e da Produção de
Ovos de Galinha do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE)
divulgadas neste mês. De acordo com
a CNA, houve aumento nos abates
de bovinos de 5,5%, com destaque
para vacas e novilhas, o que pressi-
onou os preços do boi gordo.

PREÇO DAS FRUTAS
Mamão, laranja, melancia e

banana registraram queda de
preços nos principais mercados
atacadistas do país analisados
pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) no último
mês. As quedas nas cotações das
três primeiras frutas ficaram aci-
ma de 10%, enquanto a banana
registrou uma redução de menor
intensidade. É o que mostra o 6º

Boletim do Programa Brasileiro
de Modernização do Mercado
Hortigranjeiro (Prohort), divulga-
do pela Companhia. De acordo
com o levantamento da Conab,
houve queda de 16,89% na média
ponderada de preços do mamão.

PREVENÇÃO A
INCÊNDIOS
FLORESTAIS
O Serviço Nacional de Apren-

dizagem Rural de São Paulo (Se-
nar-SP) lançará neste mês de julho
o "Seminário - Prevenção e Com-
bate a Incêndios Florestais" visan-
do sensibilizar pequenos produto-
res e trabalhadores rurais quanto
a prevenção e combate às queima-
das. No início de junho, foi realiza-
do treinamento para 13 instruto-
res que já ministram cursos pelo
Senar-SP de Formação Profissio-

nal Rural e Promoção Social, nos
títulos pertinentes a incêndio.

TRATORES E
IMPLEMENTOS
Com foco na modernização

de máquinas no campo e no for-
talecimento da agricultura fami-
liar, o Governo de São Paulo, por
meio da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento, firmou no-
vos convênios com cooperativas
de crédito para expansão do
FEAP Pró-Trator e Implementos.
As parcerias foram oficializadas
com o Banco Cooperativo Sicre-
di, o Banco Cooperativo Sicoob e
a Cooperativa Central de Crédi-
to Cresol Baser.  (Com infor-
mações de assessorias)

———
Mauricio Picazo Ga-
lhardo é jornalista

SONETOS CAIPIRAS - 238

Ésio Antonio Pezzato

Luiz de Queiroz
(Luiz Vicente de Souza Queiroz)

Num sonho visionário e de rara magia,
Liberto das paixões do vil materialismo

Que muitas vezes leva os homens ao abismo
Onde impera a cobiça e a ganância ímpia e fria;

Num delírio de luz e dourada harmonia,
Onde o império da fé tem fulgor e lirismo,

Esses Caipiras céus tiveram o batismo
De Luiz de Queiroz - a Escola Agronomia.

Esse rincão Caipira iluminou-se ao mundo
E o denodo, a vontade e a irresoluta fibra

Teve a Força e a Beleza em delírio profundo.

E a Fazenda São João num sonho nobre e puro
- Lábaro do Saber! Em nossa terra vibra

Como fulmíneo sol a clarear o futuro!

Solo rico, bolso cheio: como a matéria orgânica pode
colocar o produtor brasileiro no mercado de carbono

Luís Eduardo
Pacifici Rangel

Você já parou para
pensar que os papéis
que você guarda com
os resultados das aná-
lises de solo podem va-
ler dinheiro? Não es-
tamos falando de fi-
nanciamento, nem de
crédito rural subsidiado. Esta-
mos falando de algo maior: o
mercado global de carbono.

Há anos, agricultores no
mundo inteiro seguem à risca o
costume de mandar amostras de
solo para análise, acompanhan-
do o pH, o fósforo, o potássio...
e, claro, a Matéria Orgânica do
Solo (MOS). O que poucos sabem
é que esse dado, aparentemente
comum, é também a chave de
entrada para um novo tipo de
negócio agrícola: vender o car-
bono que o solo está guardando.

O mercado de carbono ain-
da é um clube exclusivo - e o pe-
queno produtor está fora dele. É
fato que os principais mercados
voluntários exigem muito mais
complexida-de na aferição do
carbono do que a Matéria Orgâ-
nica do Solo. Os protocolos GHG
são mais sofisticados e mede o
carbono total, em uma análise
mais precisa, porém mais cara.

O mercado de carbono é um
sistema ainda dominado por gran-
des emissores e corporações. Ele
opera como um "clube" de quem
pode pagar para poluir e de quem
po-de provar que está evitando ou
sequestrando carbono da atmos-
fera. O problema é que essa "pro-
va" custa caro: envolve sensores,
drones, auditorias, medições
complexas, e muita papelada.

Adivinha quem fica de fora?
O pequeno e médio produtor.
Aquele que adota o plantio dire-
to, mantém cobertura do solo,
faz rotação de culturas, usa com-
posto orgâni-co, mas não tem
acesso a uma plataforma digital
para dizer ao mundo: "Meu solo
está sequestrando carbono".

O QUE É MOS E POR
QUE ELA IMPORTA? - A Ma-
téria Orgânica do Solo é uma es-
pécie de carteira de identidade da
saúde da terra. Ela indica o quan-
to de carbono está estocado na-
quele solo. Quanto maior o teor
de MOS, mais carbono está reti-
do - e menos CO? na atmosfera.

E aqui vem o pulo do gato: a
MOS já é medida rotineiramente
nos laboratórios do Brasil inteiro.
Em geral, ela aparece como uma
porcentagem no laudo de fertili-
dade do solo. Uma fórmula sim-
ples permite converter essa porcen-
tagem em toneladas de car-bono

O Brasil podeO Brasil podeO Brasil podeO Brasil podeO Brasil pode
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com um sistemacom um sistemacom um sistemacom um sistemacom um sistema
de carbonode carbonode carbonode carbonode carbono
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por hectare, e depois em
tCO? equivalente - a
moeda oficial dos cré-
ditos de carbono.

A FERRAMEN-
TA JÁ ESTÁ NAS
SUAS MÃOS. SÓ
FALTA USÁ-LA - A
proposta é simples e
provocadora e, sobre-
tudo, prática: vamos

convidar os agricultores a usar os
dados que já têm e se posicionar
no mapa do mercado de carbono.

Imagine um sistema nacional
onde os dados de MOS enviados por
laboratórios certificados vão para
uma plataforma digital. Essa plata-
forma compara a variação ao longo
dos anos e calcula o quanto de car-
bono a mais foi sequestrado. Se for
verificado que houve ganho (por
exemplo, um aumento de 0,2% ao
ano), isso pode ser transforma-do
em crédito de carbono - e vendido.

SOA UTÓPICO? O BRA-
SIL JÁ TEM ESTRUTURA
PARA ISSO - O país já conta com
a Plataforma Agro Brasil Susten-
tável, com o CAR, com la-boratóri-
os credenciados pelo MAPA, e com
um sistema de inventários ambien-
tais (SICV-Brasil). Já temos o Bio-
AS, um modelo da Embrapa que in-
tegra a matéria orgâni-ca com os
microrganismos, identificando a
saúde do solo. Esse sistema conta
com milha-res de análises de solo
feitas segundo protocolos rigorosos.
E temos ainda o Sistema Brasileiro
de Comércio de Emissões (SBCE) em
processo de regulamentação.

Em outras palavras: o que fal-
ta não é tecnologia, é conexão en-
tre as pontas. E talvez, o mais im-
portante: falta coragem para rom-
per com a lógica de que só os gran-
des entram no jogo do carbono.

Você sabia que em algumas
condições os sistemas de agricul-
tura conservacionista como o Plan-
tio Direto retém mais carbono no
solo do que a própria vegetação
nativa? Isso foi provado por dois
pesquisadores brasileiros e vai fa-
zer toda a diferença nesse merca-
do de carbono mundial!

QUAL O TAMANHO DO
POTENCIAL? OS NÚME-
ROS IMPRESSIONAM - Si-
mulações com base em dados da
Embrapa mostram que, em cin-
co anos, um aumento modesto
de 1% no teor de MOS pode ge-
rar até 25 toneladas de CO? equi-
va-lente por hectare. Em uma pro-
priedade de 100 hectares, isso dá
2.500 tCO?e. Com os preços atu-
ais no mercado voluntário vari-
ando entre 5 e 20 dólares por to-
nelada, estamos falando de R$ 60
mil a R$ 250 mil em cinco anos.

E tudo isso sem precisar mu-
dar radicalmente a forma de pro-

duzir - apenas registrando e reco-
nhecendo os benefícios ambientais
de práticas que muitos já adotam.

OS DESAFIOS EXISTEM
- MAS NÃO SÃO INTRANS-
PONÍVEIS - Claro, existem obs-
táculos: padronizar as análises,
garantir que o dado seja audi-tá-
vel, criar plataformas seguras e
acessíveis. Mas também existem
soluções. O próprio MAPA já pu-
blica normas para credenciamento
de laboratórios de Defesa Agrope-
cuária, é estranho porque não há
até hoje um padrão oficial de aná-
lise de solo. O GHG Protocol e o
Guia Qualidata oferecem diretrizes
robustas para construir bancos de
dados interope-ráveis e confiáveis.
O que falta é vontade política, um
bom projeto e organização do setor
para tornar isso realidade.

A APOSTA É NO SOLO -
E NO PROTAGONISMO DO
PRODUTOR BRASILEIRO -
A Iniciativa 4 por 1000, lançada
na COP21, afirma que um au-
mento anual de 0,4% nos esto-
ques de carbono no solo já seria
suficiente para compensar uma
parte considerável das emissões
globais. Isso significa que o carbo-
no do futuro está no solo, não na
floresta nem no oceano. E o Brasil,
com seu conhecimento agronômi-
co e diversidade produtiva, pode
ser líder nesse novo mercado.

Mas essa liderança precisa
ser inclusiva, descentralizada e
baseada em ciência e transparên-
cia. E tudo começa com o reco-
nhecimento: o que o agricultor
já faz com seu solo pode valer
muito mais do que ele imagina.

O PronaSolos, por exemplo,
é um programa federal que tem
como objetivo reali-zar um ma-
peamento completo e detalhado
dos solos brasileiros, com o apoio
de várias instituições e tem como
objetivo, fornecer informações
para o desenvolvimento susten-
tável, o uso racional da terra e a
gestão de recursos naturais.

A COP30 COMO JANELA
DE OPORTUNIDADE PARA
O PRODUTOR RURAL BRA-
SILEIRO - A Conferência do Cli-
ma da ONU (COP30), que será se-

diada em Belém do Pará em 2025,
representa muito mais do que um
evento diplomático. É uma janela de
oportu-nidade estratégica para o Bra-
sil mostrar ao mundo que sua agri-
cultura pode ser parte da solução cli-
mática global - não apenas evitando
desmatamento, mas gerando ativos
em remoções de carbono.

O solo brasileiro é um ativo
climático de escala planetária. E
os dados de Matéria Orgânica do
Solo (MOS), se organizados e au-
ditados, podem virar um novo tipo
de commodity verde: a tonelada
de CO?e sequestrada por manejo
regenerativo. Com um programa
robusto de integração entre labo-
ratórios, cooperativas e platafor-
mas digitais, o Brasil pode chegar
à COP30 com um modelo inédito:
um sistema de carbono baseado no
solo, feito com dados que os agri-
cultores já têm, auditável, escalá-
vel e, principalmen-te, inclusivo.

Se a floresta amazônica é
o símbolo da conservação, o
solo agricultável pode ser o
símbolo da restauração produ-
tiva com justiça climática.

BIOAS: O QUE JÁ TE-
MOS É OURO PURO - Pouca
gente fora do círculo técnico co-
nhece o BioAS, uma metodolo-
gia desen-volvida pela Embrapa
para avaliar a saúde do solo com
base em indicadores físico-quími-
cos e biológicos. O mais impressi-
onante é que, desde 2019, já fo-
ram processadas mais de 15 mil
amostras em todo o território na-
cional, com dados organizados
em um sistema público, transpa-
rente e tecnicamente robusto.

O BioAS mede, entre outros
parâmetros, a Matéria Orgânica do
Solo (MOS), criando um banco de
dados inédito que combina ciência,
escala nacional e relevância agro-
nômica. É o tipo de estrutura que
qualquer país do mundo gostaria
de ter para im-plementar um siste-
ma de pagamento por serviços
ambientais - e nós já temos.

Incorporar o BioAS como re-
ferência técnica nos futuros pro-
tocolos de carbono do solo no
Brasil é mais do que inteligente.
É estratégico. Significa economi-
zar tempo, garantir credibilida-
de e aproveitar o conhecimento
acumulado pela agricultura bra-
sileira em favor de um modelo
climático justo e rastreável.

———
Luís Eduardo Pacifici
Rangel, engenheiro agrô-
nomo, membro do Con-
selho Cientí-fico Agro
Sustentável, ex-secretá-
rio de Defesa Agropecu-
ária e ex-Diretor de Aná-
lise Econômica e Políti-
cas Públicas do MAPA

Dirceu Cardoso Gonçalves

"Se, nas próximas eleições
(2026), vocês me derem 50% da
Câmara e do Senado, eu mudo o
destino deste País". A afirmação
é do ex-presidente Jair Bolsonaro
e foi produzida durante a mara-
tona do líder da direita e sua mi-
litância, na avenida Paulista, o
icônico espaço da zona urbana de
São Paulo. O raciocínio é de que
se o eleitorado conferir aos parti-
dos de ideologia à direita pelo
menos a metade das cadeiras do
Parlamento federal, eles operarão
grandes e necessárias transfor-
mações. O ex-governante, enreda-
do nas denúncias de tentativa de
golpe em 2022, repetiu durante o
trajeto o proselitismo de defesa e
a negativa de que tenha cometido
crime eleitoral que o faça merece-
dor da inelegibilidade decretada
pelo TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), da qual se defende. Che-
gou ao ponto de dizer que se con-
sidera até ameaçado de elimina-
ção, mas garantiu que, pessoal-
mente ou representado por com-
panheiros como Tarcísio de Frei-
tas, outros governadores e parti-
dos de sua aliança, se tiver a me-
tade dos parlamentares de Brasí-
lia, fará as transformações.

Bolsonaro adaptou frases que
Donald Trump empregou na sua
vitoriosa campanha pelo segundo
mandato presidencial nos Estados
Unidos, defendeu o viés cristão-
religioso na política brasileira e
criticou o Poder Judiciário, espe-
cialmente o STF (Supremo Tribu-
nal Federal), onde é processado.
Houve momentos de tensão, onde
os presentes protestaram contra o
presidente Lula e a invasão de sim-
patizantes da esquerda que  pro-
testaram contra Bolsonaro e aca-
baram retirados pela polícia.

O ocorrido foi a encenação
pura e simples da polarização po-
lítica que vive o nosso País com a
pontificação do lulismo à esquer-
da e do bolsonarismo à direita,
mais as influências vindas do ex-
terior - principalmente dos Esta-
dos Unidos - na possibilidade de
sanções contra o Brasil, o atual
governo e ministros do Judiciário.
Em resumo, vivemos a antecipa-
ção dos eventos destinados a sus-
tentar e movimentar as eleições do
próximo ano. Faltando ainda 15
meses para a chamada do eleito-
rado às urnas - 6 de outubro de
2026 - já presenciamos as escara-
muças eleitorais que deveriam
ocorrer somente nas vésperas da
votação ou nem lá. Reflexo do cli-
ma indigesto criado pela reelei-
ção aos cargos executivos (presi-
dente da República, governador
de Estado e prefeito municipal).
Em vez de direcionar toda sua
força para bem governar, os elei-
tos tomam posse já voltados para
viabilizar sua candidatura no
quarto ano do mandato quando,
em vez de estar lutando para
permanecer no cargo, deveriam
estar voltando para casa com a
sensação do dever cumprido.

O ambiente polarizado não
me agrada, principalmente quan-
do - como ocorre no Brasil de hoje
- a cena política é tolhida por de-
núncias (pouco importa se verda-
deiras ou falsas) e os políticos de
uma tendência fazem todo o pos-
sível para "comer o fígado do ad-
versário". Não podemos continu-
ar indefinidamente num ambien-
te parecido com o de  bandidos e
mocinhos. Precisamos de políti-
cos responsáveis e dotados de
bom senso que se empenhem por
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fazer o melhor pelo País sem ja-
mais querer destruir o adversá-
rio. Precisamos de uma socieda-
de organizada e ordeira, onde as
instituições funcionem conforme
o que determinam os regulamen-
tos e cada um cumpra seus deve-
res pura e simplesmente.

É altamente desconfortável
ver e ouvir críticas sobre impro-
priedades cometidas no âmbito
do Executivo, imperfeições come-
tidas no âmbito do Poder Legis-
lativo e o avanço do Poder Exe-
cutivo sobre a seara do Executi-
vo e do Legislativo. Cada poder
institucional tem suas obrigações
definidas constitucionalmente e
delas não devem se ausentar e
nem negligenciar. Não precisa
tentar engolir' o outro poder, pois
o simples cumprimento das obri-
gações legais já é a garantia de
uma boa prestação de serviços.

Não vou enumerar as su-
postas impropriedades dentro
dos Três Poderes. Elas são so-
bejamente conhecidas e nunca,
jamais, deveriam ter ocorrido.

Apenas para retomar o mote
do pedido de Bolsonaro ao eleito-
rado presente à avenida Paulista.
Se conseguir  reunir na ideológica
direita os 50% dos deputados e
senadores que disse pretender,
será certo o melhor funcionamen-
to do Poder Legislativo. Certamen-
te não continuará acontecendo, por
exemplo, o engavetamento dos pe-
didos de impeachment do presi-
dente da República, de ministros e
outras autoridades do Judiciário
que, nas últimas décadas enfra-
queceram a ação do Legislativo e
devem ter servido para o lucro de
alguns parlamentares que, em vez
de cumprir a lei, preferiram nego-
ciar a impunidade com os denun-
ciados. A Lei nº 1079, de 1950,
também conhecida como "lei do
impeachment" determina que, as-
sim que é protocolado na casa le-
gislativa, o pedido de afastamento
da autoridade denunciada deve
ser lido na primeira sessão. Mas,
em vez de colocar na pauta, os di-
rigentes da Câmara e Senado os
tem trancado dentro da gaveta e
de lá não mais retirado. Por conta
disso, as propostas de afastamen-
to viraram instrumento de pres-
são política e nada mais que isso.

Precisamos de respeito à
Constituição e bom senso entre
os políticos. Eles só existem com
a proposta de trabalharem para
o desenvolvimento e o bem-estar
da sociedade. Sempre que se en-
volvem em lutas, quem perde é a
Nação. Bolsonaro demonstra ab-
soluta maturidade política ao
trabalhar por um Poder Legis-
lativo aliado. Eleger 50% ou
mais) de deputados e senadores
é a garantia de que, uma vez em-
possado,  terá todas as condições
de governar sem sofrer persegui-
ções, achaques e outros contra-
tempos à administração. Será
aquele governo que todos dese-
jam e a população necessita.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Aspomil. E-mail:
tenentedirceu@terra.com.br

A luta eleitoral precoce
e indevida



A4
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 2 de julho de 2025

Fausto Longo

Piracicaba está
diante de uma encru-
zilhada silenciosa,
porém decisiva. A for-
ma como nossa gera-
ção escolherá intervir
- ou se omitir - diante
das transformações
urbanas em curso de-
finirá não apenas o cenário da
cidade nos próximos anos, mas
também o legado que deixare-
mos às futuras gerações.

Assusta o imobilismo das au-
toridades locais em relação ao
modelo de ocupação da orla do
Rio Piracicaba. Trata-se de um
eixo definidor de nossa identida-
de urbana, ambiental e afetiva. A
negligência no debate sobre seu
futuro pode resultar em danos ir-
reversíveis ao patrimônio paisa-
gístico da cidade, comprometen-
do um valor coletivo que não nos
pertence em exclusividade: somos
apenas guardiões temporários.

Historicamente, quando a
identidade de uma cidade ameaça
ser descaracterizada, é papel das
entidades civis mais representati-
vas protagonizar um debate qua-
lificado, que vá além de consensos
superficiais ou polarizações políti-
cas. Não se trata de aprovar ou
rejeitar empreendimentos de for-
ma precipitada, mas de abrir es-
paço para uma discussão séria,
transparente e, sobretudo, orien-
tada pelo interesse público.

É legítimo, portanto, questi-
onar: por que a proposta de edifi-
cação de torres residenciais na
área da antiga Companhia Boyes
- um dos pontos mais sensíveis
da margem do rio - não está sen-
do amplamente debatida com a
sociedade civil organizada? Por
que o silêncio dos poderes consti-
tuídos diante de um projeto que,
se levado adiante, abrirá um pe-
rigoso precedente urbanístico?
Que cidade queremos ver refleti-
da no nosso horizonte?

O argumento de que o pro-
gresso exige concessões é frequen-
temente invocado, mas progres-
so não é sinônimo de verticaliza-
ção desordenada ou descaracte-
rização dos símbolos urbanos.
Existem, sim, alternativas técni-
cas, jurídicas e urbanísticas ca-
pazes de compatibilizar desenvol-
vimento com preservação.

Uma delas seria a estrutura-
ção de uma Operação Urbana
Consorciada (OUC), nos moldes
das que requalificaram importan-
tes regiões de São Paulo, como a
Nova Faria Lima. Instrumento
previsto no Estatuto da Cidade, a
OUC permitiria estabelecer regras
claras de uso e ocupação do solo
para toda a orla, articulando in-
vestimentos privados e diretrizes
públicas com foco em sustentabi-
lidade, mobilidade e identidade
urbana. Não faltam exemplos
bem-sucedidos pelo Brasil.

O que falta, infelizmente, é
vontade política de liderar esse
debate com coragem e visão es-
tratégica. Modernizar a cidade é
necessário. Mas fazê-lo às cus-
tas da destruição de seus bens
paisagísticos mais emblemáticos
é um erro irreversível. Piracica-
ba merece mais do que decisões
apressadas ou silenciosas: mere-
ce planejamento, respeito à his-
tória e compromisso com um fu-
turo verdadeiramente coletivo. E
deixo algumas sugestões.

Numa simples pesquisa no
Google, na Wikipédia e algumas
perguntas no ChatGPT pode-se
perceber que seria perfeitamente
possível estruturar uma Opera-
ção Urbana Consorciada (OUC)
nos moldes da que viabilizou o
desenvolvimento da Nova Faria
Lima em São Paulo para a orla
histórica do Rio Piracicaba. Tra-
ta-se de um poderoso instrumen-
to legal previsto no Estatuto da
Cidade (Lei Federal nº 10.257/
2001), que permite a transforma-
ção coordenada de áreas urba-
nas específicas com a participa-
ção do setor público e privado,
priorizando o interesse coletivo.

A estrutura técnica e políti-
ca inicial para a criação de uma
Operação Urbana Orla do Rio
Piracicaba, focada em áreas
como a Companhia Boyes e ou-
tras propriedades vizinhas tom-
badas ou subutilizadas:

OPERAÇÃO URBANA
CONSORCIADA "ORLA DO
PATRIMÔNIO" - PIRACICABA

FUNDAMENTO LEGAL -
Estatuto da Cidade - Lei 10.257/
2001 (art. 32 a 34); Plano Diretor
Municipal (necessária inclusão via
lei específica); Lei de Uso e Ocupa-
ção do Solo e Zoneamento.

OBJETIVOS DA OUC - 1.
Preservar e requalificar o patri-
mônio histórico e paisagístico da

orla do Rio Piracicaba.
2. Evitar verticalizações
predatórias e descarac-
terizações arquitetôni-
cas. 3. Criar contrapar-
tidas financeiras justas
para os proprietários
através de instrumen-
tos de outorga onero-
sa. 4. Fomentar inves-
timentos privados re-

gulados em projetos de uso cul-
tural, turístico, ambiental e tec-
nológico. 5. Ampliar o acesso pú-
blico e a integração urbana da
região central com o rio.

ÁREAS ABRANGIDAS
(proposta inicial) - Companhia
Boyes e entorno; Antiga Estação
da Paulista; Armazéns desativa-
dos e imóveis subutilizados ao
longo do leito urbano do rio; Tre-
chos urbanos das margens entre
o Parque do Mirante, da Rua do
Porto e o Engenho Central.

INSTRUMENTOS URBA-
NÍSTICOS APLICÁVEIS - CE-
PACs (Certificados de Potencial
Adicional de Construção); Outor-
ga Onerosa do Direito de Construir;
Transferência do Direito de Cons-
truir; Tombamento com Uso Eco-
nômico Regrado; Permutas urba-
nísticas com contrapartida públi-
ca; Zonas Especiais de Interesse
Cultural e Ambiental (ZEICAs).

MODELO DE FINANCIA-
MENTO - Venda de CEPACs para
investidores interessados em cons-
truir em áreas previamente defi-
nidas (com limitação de gabarito e
uso). Criação de um Fundo da
Operação Urbana, destinado a:
Requalificação da infraestrutura
urbana e ambiental da orla; Res-
tauração de bens tombados; Im-
plantação de parques lineares e
equipamentos públicos culturais;
Estímulo à habitação de interesse
social em áreas internas do centro
expandido; Fomento a usos eco-
nômicos compatíveis: cultura, tu-
rismo, tecnologia, gastronomia,
hotelaria de baixo impacto.

GOVERNANÇA DA OPE-
RAÇÃO URBANA - Comitê Ges-
tor Paritário (Prefeitura, CODE-
PAC, entidades representativas da
sociedade civil, universidades, se-
tor produtivo); Audiências públi-
cas e processo participativo obri-
gatório; Relatórios periódicos de
impacto, execução e arrecadação.

BENEFÍCIOS ESPERA-
DOS - Evita a destruição do skyli-
ne e da memória urbana. Cria va-
lor econômico com uso regulado e
inteligente do solo. Traz investi-
mento privado com controle e di-
reção pública. Revitaliza o centro
histórico e atrai novos usos (tu-
rismo, inovação, cultura). Gera
empregos e oportunidades com
base no patrimônio e na natureza.

Exemplo de contrapartida
exigida por projeto aprovado:
Proprietário deseja construir um
hotel de 3 andares com boulevard
gastronômico ? ele adquire CE-
PACs e, como contrapartida, res-
taura parte da estrutura históri-
ca e doa à cidade um espaço mul-
tiuso de uso público gratuito.

PRÓXIMOS PASSOS
SUGERIDOS - 1. Estudo técni-
co preliminar com IPPLAP e es-
pecialistas em urbanismo e pa-
trimônio. 2. Ofício à Câmara e
ao Executivo Municipal sugerin-
do a criação de um grupo de tra-
balho técnico para estruturação
da proposta. 3. Envolvimento da
população local por meio de ofi-
cinas e debates. 4. Identificação
de parceiros institucionais (CAU,
CREA, IAB, universidades, enti-
dades de classe, investidores).

Minuta de Projeto de Lei
Municipal - Institui a Operação
Urbana Consorciada "Orla do Pa-
trimônio" no Município de Piraci-
caba e dá outras providências.

Art. 1º Fica instituída, nos
termos do art. 32 da Lei Federal
nº 10.257/2001 (Estatuto da Ci-
dade), a Operação Urbana Con-
sorciada denominada "Orla do
Patrimônio", com o objetivo de
promover a requalificação urba-
nística, ambiental, paisagística,
cultural e econômica das áreas
centrais e históricas situadas ao
longo do Rio Piracicaba.

Art .  2º A Operação Ur-
bana "Orla  do Patrimônio"
tem por finalidade:

I - Preservar e valorizar o pa-
trimônio histórico e paisagístico da
região, em especial o conjunto edi-
ficado da antiga Companhia
Boyes; II - Fomentar usos compa-
tíveis com a vocação cultural, am-
biental, turística e tecnológica do
município; III - Promover a inte-
gração entre o tecido urbano e o
Rio Piracicaba, com ampliação de
áreas públicas de convivência e
acesso universal à orla; IV - Regu-
lar a ocupação do solo, impedindo
a verticalização predatória e a des-
caracterização da paisagem his-
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tórica; V - Estimular investimen-
tos privados com contrapartidas
sociais e culturais mediante instru-
mentos urbanísticos adequados.

Art. 3º As intervenções e
projetos inseridos na Opera-
ção Urbana deverão observar
os seguintes princípios:

I - Participação democrática
da sociedade civil na formulação,
execução e monitoramento; II -
Compatibilização com o Plano
Diretor, legislação de uso e ocu-
pação do solo e normas de prote-
ção ao patrimônio; III - Geração
de benefícios coletivos mensurá-
veis e verificáveis; IV - Sustenta-
bilidade ambiental e equilíbrio
entre usos público e privado.

Art. 4º Poderão ser utilizados,
entre outros, os seguintes instru-
mentos urbanísticos: I - Outorga
onerosa do direito de construir; II
- Transferência do direito de cons-
truir; III - Certificados de Potenci-
al Adicional de Construção (CE-
PACs); IV - Permutas urbanísti-
cas; V - Concessão urbanística; VI
- Tombamento com uso regulado
e incentivo econômico; VII - Cria-
ção de Zonas Especiais de Interes-
se Cultural e Ambiental (ZEICAs).

Art. 5º A Prefeitura Munici-
pal poderá firmar convênios ou
parcerias com órgãos públicos, ins-
tituições de ensino, entidades ci-
vis, organizações sociais e inves-
tidores privados para a elabora-
ção e implementação da opera-
ção urbana, respeitados os prin-
cípios da legalidade, moralidade,
publicidade e interesse público.

Art. 6º A implantação da Ope-
ração Urbana dependerá de: I -
Estudo de viabilidade técnica, eco-
nômica e urbanística; II - Mapea-
mento das áreas abrangidas e bens
protegidos; III - Diretrizes urba-
nísticas específicas definidas por
lei complementar; IV - Criação de
um Comitê Gestor Paritário com
representação do poder público, do
CODEPAC, de universidades, da
sociedade civil e do setor privado.

Art. 7º Os recursos arreca-
dados com a venda de potencial
adicional de construção, com-
pensações e demais receitas vin-
culadas à Operação Urbana se-
rão destinados a um Fundo da
Operação Urbana "Orla do Pa-
trimônio", com finalidade espe-
cífica, sob controle público e pres-
tação de contas periódica.

Art. 8º Esta Lei entra em vi-
gor na data de sua publicação.
Minuta ajustada do Projeto de Lei
Municipal: Institui a Operação
Urbana Consorciada "Orla do Pa-
trimônio", nos termos do Plano
Diretor do Município de Piracica-
ba e da Lei Federal nº 10.257/
2001, e dá outras providências.

Art. 1º Fica instituída, no
Município de Piracicaba, a Ope-
ração Urbana Consorciada deno-
minada "Orla do Patrimônio",
nos termos do artigo 32 da Lei
Federal nº 10.257, de 10 de julho
de 2001 (Estatuto da Cidade), do
Plano Diretor Municipal vigente
e da Lei Complementar Munici-
pal nº [número da Lei de Parce-
lamento, Uso e Ocupação do
Solo], com a finalidade de promo-
ver a requalificação urbanística,
ambiental, cultural e econômica
da orla central do Rio Piracicaba
e seu entorno histórico.

CAPÍTULO I - DOS OBJE-
TIVOS - Art. 2º A Operação Ur-
bana Consorciada "Orla do Patri-
mônio" tem como objetivos: I -
Promover a preservação, proteção
e requalificação do patrimônio his-
tórico e paisagístico do perímetro
da operação; II - Estimular usos
compatíveis com a vocação turís-
tica, cultural, ambiental e tecno-
lógica da região; III - Ampliar os
espaços públicos de convivência
e melhorar a acessibilidade à orla
do Rio Piracicaba; IV - Reverter
a subutilização de imóveis tom-
bados ou degradados por meio

de incentivos urbanos e econô-
micos; V - Estabelecer contrapar-
tidas justas e proporcionais ao
potencial construtivo adicional
eventualmente concedido, rever-
tendo os recursos arrecadados à
própria área de intervenção.

CAPÍTULO II - DA ÁREA
DE ABRANGÊNCIA - Art. 3º
A delimitação da área da Opera-
ção Urbana "Orla do Patrimônio"
será definida por Lei Complemen-
tar específica, precedida de: I - Es-
tudo técnico de viabilidade eco-
nômica, urbanística e ambiental;
II - Diagnóstico patrimonial e so-
cioeconômico da região; III - Di-
retrizes elaboradas pelo então
IPLAP, com participação do CO-
DEPAC; IV - Consulta e audiên-
cia pública obrigatórias.

Parágrafo único. A área
preliminar de estudo poderá in-
cluir, entre outros, os seguintes
pontos de interesse: a) antiga
Companhia Boyes; b) região do
salto e das corredeiras; c) Esta-
ção da Paulista e áreas adjacen-
tes; d) trechos urbanos das mar-
gens do Rio Piracicaba entre o
Mirante e o Engenho Central.

CAPÍTULO III - DOS INS-
TRUMENTOS URBANÍSTI-
COS APLICÁVEIS - Art. 4º Para
os fins da presente Operação Ur-
bana Consorciada, poderão ser
utilizados os seguintes instrumen-
tos previstos no Estatuto da Cida-
de e na legislação municipal: I -
Outorga Onerosa do Direito de
Construir; II - Transferência do
Direito de Construir; III - Certifi-
cados de Potencial Adicional de
Construção (CEPACs); IV - Per-
muta urbanística e concessão ur-
banística; V - Criação de Zonas
Especiais de Interesse Cultural e
Ambiental (ZEICAs); VI - Estímu-
lo à restauração e à ocupação eco-
nômica de bens tombados ou em
processo de tombamento.

CAPÍTULO IV - DO FI-
NANCIAMENTO E DO FUN-
DO ESPECÍFICO - Art. 5º Será
criado, por meio de regulamenta-
ção específica, o Fundo da Opera-
ção Urbana Consorciada "Orla do
Patrimônio", de natureza contá-
bil, com as seguintes finalidades:
I - Financiamento de projetos de
requalificação urbana e ambiental
na área da operação; II - Incenti-
vo à preservação de bens culturais
e à promoção de usos públicos e
sociais no território; III - Execu-
ção de projetos de mobilidade, aces-
sibilidade, iluminação, turismo e
cultura. §1º O Fundo será gerido
por um Comitê Gestor, conforme
disposto no art. 6º. §2º Os recur-
sos do Fundo serão compostos
por: a) venda de CEPACs; b) con-
trapartidas financeiras de em-
preendedores; c) doações e par-
cerias público-privadas; d) trans-
ferências de recursos vinculados
de outras esferas de governo.

CAPÍTULO V - DA GO-
VERNANÇA E CONTROLE
SOCIAL - Art. 6º Será instituí-
do o Comitê Gestor da Operação
Urbana "Orla do Patrimônio",
com composição paritária, forma-
do por representantes: I - do Po-
der Executivo Municipal; II - do
Instituto de Pesquisa e Planeja-
mento de Piracicaba - IPPLAP; III
- do Conselho Municipal de Defe-
sa do Patrimônio Cultural - CO-
DEPAC; IV - de entidades da so-
ciedade civil organizada; V - de
universidades e centros de pes-
quisa com sede na cidade;

VI - do setor privado, por
meio de entidade representati-
va. Parágrafo único. A compo-
sição, funcionamento e atribui-
ções do Comitê Gestor serão de-
finidos em regulamento.

CAPÍTULO VI - DISPO-
SIÇÕES FINAIS - Art. 7º A im-
plementação da presente opera-
ção urbana dependerá de apro-
vação de Lei Complementar es-
pecífica, contendo o plano urba-
nístico detalhado, cronograma
de ações e modelo financeiro ado-
tado. Art. 8º Esta Lei entra em
vigor na data de sua publicação.

———
Fausto Guilherme Lon-
go, arquiteto, deputa-
do federal ítalo-brasi-
leiro (PSI); no Brasil,
é filiado ao MDB

Cintia Oliveira

O Brasil ocupa o sexto lugar
no ranking mundial de casos de
diabetes, com mais de 16,8 milhões
de adultos diagnosticados. Segun-
do o Atlas da Federação Interna-
cional de Diabetes (IDF), esse nú-
mero pode ultrapassar 20 milhões
até 2045. Nesse cenário, uma nova
abordagem ganha destaque: a re-
missão do diabetes tipo 2, que con-
siste na normalização da glicemia
sem uso de medicamentos.

A definição de remissão foi
estabelecida em 2021 por um
consenso internacional, que es-
tabelece como critério a manu-
tenção de níveis normais de gli-
cose por ao menos três meses
consecutivos, sem medicação,
confirmada por hemoglobina
glicada abaixo de 6,5%.

Modelos já adotados no Rei-
no Unido e na Holanda mostram
resultados promis-sores. Esses
países implementaram progra-
mas públicos que promovem a re-
missão por meio de mudanças no
estilo de vida, como alimentação
balanceada, atividade física e
acompanhamento clínico.

O Reino Unido foi pioneiro
nessa transformação. Com base
nos resultados do es-tudo Di-
RECT, o NHS criou um progra-
ma nacional de remissão, com
dietas supervisio-nadas por três
meses e acompanhamento mul-
tiprofissional por um ano. Na
fase piloto, 38% dos 935 partici-
pantes alcançaram a remissão.

Na Holanda, o programa Re-
verse Diabetes 2 Now (RD2N) des-
tacou-se por mos-trar que mudan-
ças estruturadas no estilo de vida
permitiram reduzir ou até suspen-
der medicamentos. O modelo pas-
sou a ser reembolsado por segura-
doras e está em fase pilo-to em 12
países europeus. Esses avanços
consolidam a remissão como re-

sultado legítimo do tratamento,
com respaldo clínico e científico.

No Brasil, o documento
"Atenção à pessoa com diabetes
tipo 2 na Atenção Pri-mária à Saú-
de" menciona perda de peso e
mudança de estilo de vida, mas o
país ainda não reconhece oficial-
mente a remissão como diretriz nem
define critérios para acompa-nhá-
la. Iniciativas privadas existem,
mas são inacessíveis à maioria.

Implementar um modelo de
remissão no SUS reduziria o uso
de medicamentos, internações,
diálise, amputações e aposenta-
dorias precoces - fatores que pe-
sam no orça-mento e na quali-
dade de vida. Programas de re-
missão podem ser integrados à
estrutura da atenção primária.

Educar pacientes, formar
profissionais e desenvolver estra-
tégias locais viáveis são cami-
nhos possíveis e necessários.
Com vontade política, capacita-
ção adequada e apoio institucio-
nal, a remissão do diabetes tipo
2 pode tornar-se uma realidade
no Brasil. O país tem potencial
para liderar uma nova forma de
cuidado - baseada em evidência,
hu-manidade e esperança.

———
Cintia Oliveira mora na
Bélgica, jornalista, espe-
cialista em direitos hu-
manos, com forma-ção
em Enfermagem, Nutri-
ção Funcional e Tera-
pêutica Ortomolecular

Como o SUS
pode revolucionar
o diabetes tipo 2?
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Ademir Martins

Devido a gripe
aviária (H5N1) no Es-
tado do Rio Grande
do Sul, o Brasil dei-
xou de exportar 123
mil toneladas a me-
nos de carne de aves,
conforme estatísticas
da Secretaria de Co-
mércio Exterior (SECEX) no mês
de maio e na primeira quinzena
de junho do corrente ano, refe-
rente a maio e junho de 2024.

Em média as exportações
da carne de aves brasileira
eram em torno de 20.210 tone-
ladas diárias,  caindo para
14.025 toneladas diárias no mês
de maio. A expectativa era ex-
portar 202.100 toneladas, mas
ficou em 140.249 toneladas, um
déficit de 61.851 toneladas.

Os nossos maiores consumi-
dores são a China, Emirados

Árabes Unidos, Japão,
Coreia do Sul, Iraque,
Marrocos, Bolívia, en-
tre outros países.

O Secretário de
Comércio Exterior e
Relações Internacio-
nais, Luis Rua, infor-
mou que que alguns
países como a Argélia,
Bolívia, Bósnia e Her-

zegovina, Egito, El Salvador, Lí-
bia, Lesoto, Mianmar, Montene-
gro, Paraguai,  República Domi-
nicana, Sri Lanca, Vanuato, Vi-
etnã, Marrocos, Iraque e a Co-
reia do Sul, vão adotar a políti-
ca de regionalização sanitária de
forma permanente, sendo uma
boa notícia para o país.

Assim a compra da carne
aviária é apenas suspensa em lo-
cais do foco da gripe (H5N1) e
não em locais onde não há o foco.

É o Agronegócio Brasilei-
ro dando certo.

———
Ademir Martins, Bacha-
rel em Serviço Social
(IMI), Licenciado em Ci-
ências da Natureza
(USP/Esalq), Pós Gradu-
ado em Gestão do Agro-
negócio (Faculdades
Metropolitana), Qualifi-
cado Profissionalmente
em Agropecuária, Jor-
nalista e Membro do
Clube de Escritores Má-
rio Ferreira dos Santos

Gripe aviária brasileira
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Prefeitura atende vereador
e instala lombofaixas

A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 2 de julho de 2025 A5

ato: realmente alivia o
bolso dos que carregam
o piano. Mas não mexe
nos donos da orques-
tra. Para compensar os
R$ 27 bilhões que dei-
xarão de entrar nos co-
fres públicos, o governo
promete cobrar impos-
to de um seleto grupo de
141 mil brasi-leiros que

ganham mais de R$ 600 mil por
ano e hoje passeiam sobre isenções
como se fossem direitos humanos.

A ideia é cobrar até 10% de
quem embolsa R$ 1,2 milhão por
ano em dividendos e outras má-
gicas. O problema é que, para
chegar até lá, é preciso escalar o
Himalaia das brechas legais,
fundos exclusivos, offshores,
lucros presumidos e o velho "re-
cebo como PJ". E mesmo que a
Receita chegue lá, é bom lem-
brar: os que vivem de isenção
têm ad-vogados mais caros do
que a dívida ativa da União.

Ou seja: se tudo der certo,

Gregório José

No Brasil, quando
algo "histórico" acon-
tece no Congresso, o
eleitor já sabe: ou é
golpe, ou é alívio tem-
porário. Talvez um fa-
vor com recibo para
ser cobrado depois.
Des-ta vez, dizem que
é diferente. A partir de 2026,
quem ganha até R$ 5 mil por mês
não vai mais pagar Imposto de
Renda. A plateia aplaude. O go-
verno sorri. E a classe média - sem-
pre ela - ganha um pirulito sabor
alívio com gosto de "agora vai".

Vinte milhões de brasilei-
ros ficarão isentos. Isso não é
pouca coisa. Quem andava per-
dendo o sono entre boletos e o
contracheque agora poderá pa-
gar a fatura do cartão com
menos dor. Está ótimo.

O nome da peça é "Justiça Tri-
butária". Bonito no cartaz. No pal-
co, a reforma só acerta no primeiro
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Imposto de Renda: a classe média ganhou um
pirulito (e os de cima continuam com o bufê)

pouquíssimos ricos pagarão um
pouco mais, enquanto milhões
de brasileiros ganham a isenção
parcial ou total - e seguem pa-
gando ICMS, ISS, IPI, IPVA,
IPTU, IVEJA, ICHUVA e o fa-
moso Imposto Invisível da In-
sistência Brasi-leira de Existir.

E o topo da pirâmide? Con-
tinua firme, limpo e sereno. O
Brasil mantém sua ori-ginali-
dade: é o país onde o imposto
sobre o frango é mais eficiente
que sobre o fortunato.

É a Terra da Tributação
Torta, onde se paga imposto até
sobre o sonho - mas não sobre

quem sonha em abrir capital na
Bolsa. É um avanço? Sim. Mas
ainda é esmola. Quer justiça fis-
cal? Então comece taxando onde
dói: herança bilionária, fundos
exclusi-vos, e dividendos que
descansam na sombra.

O Brasil não é contra a de-
sigualdade. O Brasil tem inve-
ja de quem consegue se bene-
ficiar dela com estilo.

Fica então o alerta em tom
de crônica. O pirulito da isenção
é bem-vindo, mas não sacia a
fome de um sistema tributário
justo. O alívio de agora não apa-
ga o fato de que a carga tributá-
ria no Brasil é inversamente pro-
porcional à força de lobby: quem
grita menos, paga mais. Quem
grita com advogado, escapa.

E, como sempre, é bom fi-
car de olho em quem assina a
fatura - e quem continua jan-
tando sem lavar os talheres.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Mauricio Neves

A segurança públi-
ca é, e deve continuar
sendo, prioridade na-
cional. No último ano,
aprovamos o fim das
“saidinhas” de presos,
aumentamos penas
para feminicídio e re-
forçamos a proteção às
crianças. Mas ainda é pouco di-
ante do avanço do crime organi-
zado e da impunidade. É hora de
enfrentar o problema com cora-
gem e medidas concretas.

Hoje começa a I Conferência
Nacional de Segurança Pública,
reunindo secretários e forças po-
liciais de todo o país. O objetivo:
construir um megaprojeto para
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enfrentar o crime e re-
duzir a violência.

A PEC da Seguran-
ça Pública, proposta
pelo governo, não resol-
ve o problema e ainda
retira a autonomia das
polícias estaduais —
algo essencial para uma
atuação eficiente.

Na Câmara, sob a
liderança do secretário estadual de
Segurança de São Paulo, Guilher-
me Derrite, defendemos o aumento
de penas para crimes com armas de
fogo e explosivos, a tipificação de
agressões e homicídios contra poli-
ciais e mudanças no sistema penal
para reduzir a impunidade.

É inaceitável que a polícia ar-
risque a vida para prender crimi-

Segurança é prioridade: o Brasil precisa reagir

nosos e veja esses mesmos indiví-
duos soltos dias depois. Precisamos
de limites mais rígidos para as au-
diências de custódia, do fim da pro-
gressão de regime automático e de
uma política penal que interrompa
o ciclo da reincidência.

Outro ponto fundamental é
o financiamento da segurança
pública. Defendemos que parte
da arrecadação com as platafor-
mas de apostas online (as cha-
madas bets) seja destinada dire-
tamente aos órgãos de seguran-
ça. Também propomos o bloqueio
imediato de transações via Pix em
casos de golpes e fraudes, como
forma de proteger o cidadão e de-
sestruturar o crime digital.

Combater o crime exige pulso
firme, tecnologia, valorização da
polícia e ações reais. A hora é ago-
ra. Segurança é prioridade.

———
Mauricio Neves,  de-
putado federal e pre-
sidente  estadual  do
Progressistas-SP
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Câmara aprova 96 proposituras
no último dia antes do recesso
Câmara realizou a última reunião ordinária antes do recesso de julho
e mais uma reunião extraordinária na noite desta segunda-feira (30)

No último dia antes do início
do recesso parlamentar de julho, a
Câmara Municipal de Piracicaba
aprovou 96 proposituras, durante
a 38ª Reunião Ordinária e a 13ª
Reunião Extraordinária, na noite
desta segunda-feira (30). Ao todo,
foram seis sessões camarárias no
mesmo dia, já que outras quatro
extraordinárias foram realizadas
pela manhã para deliberação sobre
o projeto de lei 136/2025, que pro-
moveu um remanejamento de ver-
bas no Orçamento do município,
da Lei de Diretrizes Orçamentári-
as e mais quatro proposituras.

Dentre os projetos de lei
aprovados em primeira discussão
na reunião ordinária e em segun-
da discussão na extraordinária,
na noite desta segunda-feira,
destaca-se o PL nº 54/2025, de
autoria do vereador Gustavo
Pompeo (Avante), que dispõe so-

bre a garantia do direito de aces-
so às imagens realizadas através
das câmeras de monitoramento
de trânsito para cidadãos direta-
mente envolvidos em acidentes,
infrações e demais ocorrências.

Da mesma forma, foi aprova-
do em dois turnos de votação o PL
nº 72/2025, de autoria da verea-
dora Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua, que
determina a criação de vagas de
embarque e desembarque de pas-
sageiros de transporte por veícu-
los contratados por aplicativo. E
também o PL nº 92/2025, de au-
toria da vereadora Rai de Almei-
da (PT), que institui a campanha
de registro e divulgação dos índi-
ces de violência contra a mulher.

De autoria do vereador Edson
Bertaia (MDB), passaram pelas
duas deliberações do Plenário o PL
nº 93/2025, que proíbe apresenta-

ções artísticas, eventos e materiais
educativos com conteúdo sexual ou
inadequado para crianças e adoles-
centes em espaços públicos e o PL
nº 101/2025, que institui o Progra-
ma “Toda criança tem direito à arte”.

Em segunda discussão, du-
rante a 38ª Reunião Ordinária,
os vereadores aprovaram o PL nº
81/2025, de autoria da vereado-
ra Sílvia Morales, que institui o
Memorial Afro-Brasileiro – Cemi-
tério das Pessoas Negras Escra-
vizadas na praça Dr. Jorge Tibi-
riçá e também o PL nº 97/2025,
de autoria do vereador Edson Ber-
taia, que adota a definição de an-
tissemitismo da Aliança Interna-
cional para a Memória do Holo-
causto e institui o Dia Municipal
de Combate ao Antissemitismo.

Das denominações de espaços
públicos, foram aprovados dois
projetos de lei em segunda discus-

são e outros quatro nos dois tur-
nos de votação nas duas reuniões.
Outros itens aprovados foram: o
projeto de decreto legislativo nº 25/
2025, de autoria da vereadora Rai
de Almeida, que institui a Semana
de Sensibilização à Perda Gestacio-
nal e Neonatal, em redação final;
uma concessão de honraria e tam-
bém o projeto de resolução nº 7/
2025, de autoria da Mesa Direto-
ra, que altera o Regimento Interno
da Câmara para introduzir a abs-
tenção de voto nas deliberações ple-
nárias. Os vereadores também de-
ram aval, nas duas sessões, a 17
moções e 63 requerimentos.

A Tribuna Popular contou
com a participação dos orado-
res Fátima Cristina Scarpari,
que falou sobre Arquitetura e
Urbanismo, e Thiago Diniz Bar-
ne Ganeo, que explanou sobre
projetos na área do esporte.

Marcio Klepacz

Como em outros
setores da economia,
as novas tecnologias e
as aplicações da Inte-
ligência Artificial (IA)
já estão gerando im-
pactos bastante posi-
tivos na Cadeia Global
de Valor da indústria
automobilística. A otimização de
processos na produção dos veí-
culos tem sido a maior contri-
buição e essa mudança é signifi-
cativa porque a produção de car-
ros sempre teve grande impor-
tância na economia nacional.

As montadoras por meio da
Inteligência Artificial estão con-
seguindo especialmente, entre ou-
tros pontos positivos, a redução
de custos na produção e a dimi-
nuição do índice de emissões de
carbono, que são produzidas pe-
los carros. A eficiência energética
da frota também foi bastante be-
neficiada no novo momento. Nes-
sa nova onda da era digital, a
maior conectividade influenciou
bastante o comportamento das
pessoas no período de aquisição/
locação de um novo carro.

Naturalmente, as empresas
mais antenadas com a IA aprovei-
taram o recurso para dar mais
suporte e facilitar a busca do mo-
delo ideal. A ferramenta proporci-
ona principalmente a comparação
detalhada a fim de se encontrar o
veículo mais adequado para com-
pra ou também a opção de um car-
ro por assinatura 'sob medida',
caso seja mais conveniente para o
interessado. A nova solução tem
ainda recursos para tirar dúvidas
e fazer comparativos sobre as mo-
dalidades disponíveis de aquisi-
ção/locação, e assim a tomada de
decisão ser mais precisa ou ajus-
tada as suas condições específicas.

Aos consumidores brasilei-
ros, tem ficado cada vez mais evi-
dente que a modalidade de car-
ro por assinatura está conquis-
tando progressivamente o mer-
cado automotivo principalmen-
te pela praticidade e economia. E
por isso, no processo de fecha-
mento do negócio, um grupo de
startups já está empregando
chatbots e assistentes virtuais
desenvolvidos especialmente por
empresas do setor automotivo
com o propósito de gerar mais
informações e dados relevantes.

Contando agora com uma
ampla base de dados a seu fa-
vor, os interessados, entre outros
recursos, podem esclarecer dú-
vidas, acesso a informações com
mais detalhes das características
do veículo, e também as alterna-
tivas na hora de assinar o con-

trato. Acessando os
principais sites do se-
tor, pode identificar,
por exemplo, as ofer-
tas que mais interes-
sam, desconsiderando
rapidamente aquelas
que nada acrescentam
na sua aquisição.

A nova jornada de
compra do consumi-

dor, que começa na busca pela
internet do carro pretendido, tem
sido aperfeiçoada regularmente
com a agilização do processo de
aquisição/locação. Existe efeti-
vamente um grande conforto, e
maior segurança e despreocupa-
ção hoje em dia neste segmento.
Há também casos de montado-
ras que proporcionam aos con-
sumidores a visualização de seus
veículos em 3D e que aprofun-
dam de forma interativa os as-
pectos mais técnicos como funci-
onamento de motores, itens de
segurança e sua eficiência.

A experiência de compra
desta forma envolve muito mais,
tornando fortemente convincen-
te a decisão final para o interes-
sado. No caso dos carros por as-
sinatura, a IA de plataformas e
aplicativos geram recomendações
particularizadas para as neces-
sidades e preferências do com-
prador. Nesse processo o 'arre-
pendimento' no fechamento do
negócio fica muito mais remoto.

Desta nova maneira, os con-
tratos de carros por assinatura
estão se aproveitando das ino-
vações tecnológicas para tornar
a escolha de veículos cada vez
mais acessível, personalizada e
prática para os consumidores. A
tendência é que a inteligência ar-
tificial continue a desempenhar
um papel crucial na evolução do
mercado automotivo, atendendo
às demandas de clientes mais de-
talhistas ou minuciosos.

———
Marcio Klepacz, analista
de sistemas/desenvolve-
dor pela Universidade
Mackenzie, Chief Techno-
logy Officer (CTO) e fun-
dador da ComparaCar
(www.comparacar.com.br)
uma plataforma Meta-
Search (MetaBusca)

O crescimento do mercado
do "carro por assinatura"
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‘Pega a Visão’ será lançado na Semana de Luta da Pessoa com Deficiência
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba estará inserida na progra-
mação da Semana Municipal de
Luta da Pessoa com Deficiência, em
setembro, através do lançamento de
um projeto de incentivo à acessibili-
dade, desenvolvido por servidores
da Casa. O Projeto “Pega a Visão”
será lançado na sessão camarária
do dia 18 de setembro de 2025, após
a aprovação do requerimento nº
660/2025, de autoria da Mesa Di-
retora, durante a 38ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (30).

O objetivo do projeto é proporci-
onar um mecanismo de inserção da
população com deficiências visual e
auditiva no cotidiano do Poder Le-
gislativo. E conta com o desenvolvi-
mento de dois produtos audiovisu-

ais que têm o intuito de “apresentar”
os vereadores em exercício para as
comunidades formadas por pessoas
com deficiências visual e auditiva.

O primeiro produto, “Eu em
Libras”, consiste na gravação de
vídeos curtos, protagonizados pe-
los próprios parlamentares, em que
os mesmos se apresentam e tam-
bém o seu sinal pessoal. Na Língua
Brasileira de Sinais (Libras), o si-
nal pessoal é um sinal individual,
criado por um surdo, que repre-
senta uma pessoa dentro da co-
munidade surda. O segundo pro-
duto recebeu o nome de “Quer me
ver, escuta” e foi desenvolvido
através da gravação de vídeos em
que os vereadores fazem a própria
audiodescrição para o público.

Os produtos são destinados à
divulgação na programação da TV
Câmara Piracicaba e também nas
redes sociais dos parlamentares. “A
ideia de ‘apresentar’ os parlamen-
tares para o público com deficiên-
cias visual e auditiva decorre do
princípio básico de que esses cida-
dãos, para serem inseridos no coti-
diano das atividades legislativas,
precisam, primeiramente, saber
quem são os seus representantes.
E esse conhecimento deve se dar
no contexto da forma como se co-
municam, que é através da Libras
e também da audiodescrição”,
traz o texto do requerimento.

O lançamento do projeto está
inserido na programação da Se-
mana Municipal de Luta da Pes-

soa com Deficiência, que será rea-
lizada de 15 a 21 de setembro de
2025, pelo Comdef (Conselho Mu-
nicipal de Proteção, Direitos e De-
senvolvimento da Pessoa Com
Deficiência de Piracicaba), com
eventos que celebram o dia 21 de
setembro, que é o Dia Nacional de
Luta da Pessoa com Deficiência.

A apresentação do projeto,
durante a suspensão do expedi-
ente na reunião ordinária do dia
18 de setembro, contará com a
participação dos servidores da
Câmara Emerson Pigosso, Aline
Macário e Wander Viana Santos,
o que também marcará o lança-
mento do mesmo e o início da di-
vulgação dos produtos na TV Câ-
mara Piracicaba e redes sociais.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) acompanhou, quinta-
feira (26), a instalação de lom-
bofaixas em vias do bairro Pau-
licéia. A ação atendeu às indi-
cações 720/2024, 721/2024 e
722/2024, protocoladas pelo
parlamentar, após solicitação de
moradores preocupados com o
excesso de velocidade e a segu-
rança dos pedestres na região.

As lombofaixas foram implan-
tadas na rua Dona Idalina, nas al-
turas dos números 314 e 376, e na
rua Dona Aurora, na altura do
número 369. Os locais foram defi-
nidos com base em um abaixo-as-
sinado feito pela comunidade, re-
forçando a urgência da medida
para reduzir os riscos de aciden-
tes e oferecer mais segurança a
quem transita pelo bairro, especi-

almente idosos, crianças e pesso-
as com mobilidade reduzida.

“Recebemos o pedido dos mo-
radores e buscamos, junto ao Exe-
cutivo, viabilizar essa demanda. Se-
gurança no trânsito é uma pauta
prioritária do nosso mandato”, afir-
mou Kawai, que também cobrou o
cumprimento do cronograma por
meio de requerimento formal.

Em julho de 2024, uma visita
técnica da Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes já havia con-
firmado a viabilidade da instalação
das lombofaixas, sendo incluídas
posteriormente no cronograma de
obras da pasta. Com a conclusão da
instalação, o vereador reforçou a
importância de a população respei-
tar os limites de velocidade e as si-
nalizações. “O trânsito seguro é res-
ponsabilidade de todos”, disse.

Lombofaixas foram solicitadas pelo vereador Pedro Kawai (PSDB)

Assessoria Parlamentar
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Arquiteta alerta sobre alta
mortalidade no trânsito
A oradora informou que Piracicaba é a segunda cidade do Brasil com maior número
de mortes no trânsito e as principais vítimas são pedestres, ciclistas e motociclistas

PPPPPLANTLANTLANTLANTLANTASASASASAS     ORNAMENTORNAMENTORNAMENTORNAMENTORNAMENTAISAISAISAISAIS

Engenho recebe 4º Festival
de Orquídeas e Suculentas

Evento gratuito começa nesta sexta, 4, e reúne mais de 10 mil plantas

Divulgação

Os apaixonados por flores e
plantas ornamentais já têm um
destino certo neste final de se-
mana em Piracicaba. De 4 a 6 de
julho, o 4º Festival de Orquíde-
as e Suculentas vai transformar
o Engenho Central (Galpão 9) em
um verdadeiro jardim repleto de
cores, aromas e beleza natural,
com entrada gratuita.

Com mais de 10 mil plantas à
disposição, entre orquídeas, sucu-
lentas, cactos e flores de diferen-
tes espécies, o evento se firma
como uma excelente oportunida-
de para o público adquirir exem-
plares diretamente com produto-
res, a preços acessíveis. Também
estarão disponíveis plantas frutí-
feras, acessórios de jardinagem,
substratos, adubos e vasos.

Além das flores, o festival ofe-
rece uma programação completa
com oficinas gratuitas de cultivo,
que serão realizadas no sábado, dia
5, às 14h e às 16h, voltadas tanto
para iniciantes quanto para quem
deseja se aprofundar no cuidado
com suas plantas. A estrutura do
evento ainda inclui uma praça de
alimentação com diversas opções
gastronômicas e uma feira de arte-
sanato, reunindo produtos varia-
dos feitos por artistas da região.

Segundo Bento de Souza, um
dos organizadores do evento, o fes-
tival cresce a cada edição e se con-
solida como uma atração esperada
pela população. “É gratificante ver
como o público de Piracicaba e re-
gião tem abraçado o evento. A cada
ano, aumentamos a variedade de
espécies, aprimoramos a estrutura
e reforçamos nosso compromisso
com o acesso à cultura e ao lazer
gratuito, sempre em contato com a
natureza. É um espaço para toda a
família e também para quem dese-
ja começar ou expandir sua cole-
ção de plantas”, afirma Bento.

O festival tem apoio da Or-
quipira - Associação Orquidófi-
la de Piracicaba e da Prefeitura
de Piracicaba. O acesso ao En-
genho Central pode ser feito por
duas entradas: pela Avenida Dr.
Maurici Allain, na Vila Rezen-
de, ou pela Passarela Ponte
Pênsil – José Dias Nunes.

SERVIÇO
4º Festival de Orquídeas,
Suculentas e Flores, no En-
genho Central de Piracica-
ba – Galpão 9. Entrada gra-
tuita. Datas e horários: 4 e 5
de julho, sexta e sábado,
das 9h às 18h e 6 de julho,
domingo, das 9h às 16h
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Esalq realiza 7ª
Campanha de Prevenção

Começa neste final de sema-
na, 5 e 6 de julho, a 7ª edição da
Campanha contra Febre Maculo-
sa. A campanha acontece anual-
mente nos finais de semana do
mês de julho, período de férias
escolares, com atividades em to-
dos os finais de semana.

Realizada pela Comissão
Técnica Permanente de Preven-
ção e Controle da Febre Maculo-
sa, do Campus Luiz de Queiroz, a
ação consiste em alertar para os

riscos da presença do carrapato
estrela em áreas afastadas e tam-
bém de grande circulação. Além
deste próximo final de semana, a
campanha ocorrerá nos dias 12,
13, 19, 20, 26 e 27/07, das 9 às 12
horas e das 14 às 17 horas.

Desde o início desta ação no
Campus Luiz de Queiroz, ocorri-
da em 2016, a iniciativa já atraiu
mais de 10 mil pessoas interes-
sadas em obter informações e
orientações sobre a doença.

Denise Guimarães

Campanha Febre Maculosa será realizada aos finais de
semana do mês de julho, a partir do próximo sábado

JJJJJORNALISMOORNALISMOORNALISMOORNALISMOORNALISMO

II Prêmio Nacional do Poder Judiciário prorroga inscrições
As inscrições para o II Prêmio

Nacional de Jornalismo do Poder
Judiciário — Direitos Humanos e
Tecnologia foram prorrogadas até
a próxima segunda, 7. A premia-
ção busca reconhecer o papel da
imprensa na mediação do debate
público entre as esferas judiciais e
os cidadãos, além de estreitar a re-
lação entre os Tribunais e a socie-
dade na defesa da cidadania e dos
direitos humanos. O prêmio é pro-

movido pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Superior Tribunal de
Justiça (STJ), Tribunal Superior
do Trabalho (TST), Superior Tri-
bunal Militar (STM), Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) e Con-
selho da Justiça Federal (CJF).

A premiação vai condecorar
trabalhos sobre direitos huma-
nos e tecnologia. O primeiro eixo
visa dar destaque à atividade do

Judiciário no combate à viola-
ção dos direitos humanos, na
garantia da cidadania e na pre-
servação do meio ambiente. O
outro tema está relacionado à
Inteligência Artificial (IA), in-
clusão digital e desinformação.

As pessoas interessadas po-
dem se inscrever em cinco cate-
gorias: jornalismo escrito (im-
presso ou on-line), vídeo, áudio,
fotojornalismo e jornalismo re-

gional. As especificações sobre o
formato do envio dos materiais de
acordo com cada categoria estão
disponíveis no edital do prêmio.

O formulário de inscrição pode
ser acessado pela internet. Os me-
lhores trabalhos vão receber R$
5.000. A cerimônia de premiação
está prevista para 10 de setembro.
Podem concorrer trabalhos publi-
cados no Brasil entre 1º de feverei-
ro de 2024 e 31 de janeiro de 2025.

A arquiteta Fátima Cristi-
na Scarpari ocupou a Tribuna
Popular, na reunião ordinária
desta segunda-feira (30) para
falar sobre os problemas de mo-
bilidade em Piracicaba, em es-
pecial ao grande número de aci-
dentes e mortes no trânsito.

A oradora informou que Pira-
cicaba é a segunda cidade do Bra-
sil com maior número de mortes
no trânsito e as principais vítimas
são pedestres, ciclistas e motociclis-
tas. Com esses dados, ela alertou
para a necessidade de um planeja-
mento de mobilidade urbana para
que esse índice diminua. Ela relata
que em 2024 foram inúmeros mor-
tos, 65 mortes e taxa de 15,22% e
até o momento os dados de 2025 já
superaram os do ano passado.

“Será que a Semuttran está

se atentando que tem que ter
uma política adequada para
educar essas pessoas ou vamos
ser a cidade que mais mata no
trânsito no Brasil? “, questionou.

A oradora ainda destacou a
importância do transporte público
para a mobilidade urbana. Para
ela, quanto maior a tarifa de ôni-
bus, mais a população vai optar
por outros meios de transporte,
como, por exemplo, o uso de mo-
totáxi, o que significa um aumen-
to maior de motocicletas nas ruas.

“O ideal é que o transporte
público seja mais usado e não exis-
te esse incentivo”, criticou. A ora-
dora finalizou a fala destacando
que a necessidade de pensar no
trânsito é uma questão política
para educação no trânsito, fisca-
lização e diminuição de acidentes.

Fátima Cristina Scarpari aponta Piracicaba como
segunda cidade com mais óbitos no trânsito e
defende melhorias no transporte público e fiscalização

Rubens Cardia

O projeto “Corredor Caipira”
realizou nos dias 25 e 26 de junho
o 3º Fórum Conectando Paisagens
e Pessoas, que debateu a amplia-
ção e a implementação de políticas
públicas voltadas a temas socio-
ambientais, com a definição de im-
portantes encaminhamentos, e
reuniu a participação de represen-
tantes de três diferentes municí-
pios da região de Piracicaba.

Realizado na Casa do Hip Hop
(no dia 25) e na Horta Comunitá-
ria do Santa Fé (no dia 26), o Fó-
rum teve como objetivo debater
ações, especialmente em Piracica-
ba e São Pedro, com a participa-
ção também de representantes de
Santa Maria da Serra. Os municí-
pios compõem a área de ação di-
reta do “Corredor Caipira”.

A programação do 3º Fórum
Conectando Paisagens e Pessoas
contou com palestras, mesas-re-
dondas, rodas de conversa, mu-
tirão de plantio e sessões dedica-
das à identificação de gargalos e
à prospecção de melhorias nas
políticas públicas existentes foca-
das no desenvolvimento de estra-
tégias de adaptação e mitigação
das mudanças climáticas.

“Junto a isso trouxemos uma
proposta artística e musical, com a

FFFFFÓRUMÓRUMÓRUMÓRUMÓRUM

Corredor Caipira debate políticas socioambientais

Fórum reuniu palestras, mesa redonda e mutirão de plantio

Jessica Lane

participação de artistas como Nina
Neder, Matsuda, Cadson Maxwell
e a Maísa, numa perspectiva de tra-
zer a cultura para momentos como
esses, de forma a promover a co-
nexão entre pessoas, trazendo à
tona a celebração e ressaltando o
senso de identidade, questões im-
portantes quando trabalhamos
com conscientização ambiental”,
afirma Karine Faleiros, coordena-
dora de educação e políticas pú-
blicas do “Corredor Caipira”.

MOBILIZAÇÃO - De acor-
do com Karine, um dos pontos for-
tes foi a mobilização popular em
busca de ações que visam a melho-
ria da população. Na opinião da co-
ordenadora, o Fórum foi muito po-
sitivo, uma vez que terminou com
encaminhamentos importantes
voltados à construção e ao aprimo-
ramento de políticas públicas.

“Todos os participantes colo-
caram a ‘mão na massa’ nesse pro-
cesso, uma vez que nos propomos
a produzir encaminhamentos que
vão contribuir para a melhoria e
até para a criação de algumas polí-
ticas públicas, como por exemplo,
relacionados aos primeiros passos
para a construção de uma política
pública de mudanças climáticas em
São Pedro e a uma integração en-

tre a política de mudanças climá-
ticas de Piracicaba com o plano de
Mata Atlântica e Cerrado e no
mesmo município”, aponta.

“Também encaminhamos a
formação de GTs (Grupos de Tra-
balho) para a construção do pro-
grama TrituraPira e para opera-
cionalizar a política de agricultu-
ra urbana voltada às hortas co-
munitárias. Esses encaminha-
mentos serão sintetizados em um
documento, para que a gente pos-
sa dar continuidade aos traba-

lhos e seguir esse processo de for-
talecimento”, completa Karine.

O “Corredor Caipira” é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em Edu-
cação e Conservação Ambiental
(Nace-Pteca) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Programa
Petrobras Socioambiental.

JJJJJULHOULHOULHOULHOULHO A A A A AMARELOMARELOMARELOMARELOMARELO

Saúde intensifica ações sobre hepatites virais
Começou ontem, 1º, a campa-

nha Julho Amarelo, promovida
nacionalmente pelo Ministério da
Saúde para conscientizar sobre as
hepatites virais. A abertura oficial
das atividades programadas acon-
teceu no Térreo 1 do Centro Cívico,
com oferta de testes rápidos para
hepatites B e C, autoteste para HIV e
distribuição de kits de prevenção
(gel, preservativos e materiais infor-
mativos) pelas equipes do Cedic (Cen-
tro de Doenças Infectocontagiosas)
da Secretaria Municipal de Saúde.

Conforme explicou Karina
Corrêa, coordenadora da Cevisa
(Centro de Vigilância em Saúde),
as hepatites virais costumam evo-
luir de forma silenciosa, mas po-
dem causar danos graves ao fíga-
do e à saúde geral. “Por isso, a
testagem precoce é fundamental
para identificar infecções e iniciar

Testes rápidos para diagnóstico de hepatites B e C serão
oferecidos durante a programação do Julho Amarelo

Divulgação

tratamento adequado o mais rá-
pido possível, evitando “o agrava-
mento da doença e a transmissão
para outras pessoas”, afirmou.

Durante todo o mês, todas as
unidades da Atenção Básica inten-
sificam a realização de ações de
orientação e testagem. No dia 26
de julho, em parceria com o Sest/
Senat, haverá uma ação especial
para motoristas com testagem gra-
tuita para Infecções Sexualmente
Transmissíveis (ISTs), das 14h às
18h. O Sest/Senat fica à Rua Rossi-
ni Pinto, 200, Jardim Panorama.

“A testagem faz parte da roti-
na dos serviços de saúde do muni-
cípio, que intensificam neste mês
as orientações e o atendimento para
ampliar a prevenção e o controle
dessas doenças. Aproveite essa
oportunidade para cuidar da sua
saúde”, concluiu Karina.
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BOM DIA
Piracicaba com tem-

po agradável, temperatu-
ra máxima entre 22/24
graus (mínimas de 12 a
15), sem chuva e com
sol. Para quem gosta de
futebol, todos os dias
grandes jogos pelo Mun-
dial Clubes. Fluminense
surpreende, mas emoci-
onante mesmo foi a dis-
puta que terminou na
madrugada de ontem (1),
com o Al Hilal derrotando
o poderoso Manchester
City do badalado Guardi-
ola: 4x3, na prorrogação.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Em Brasília, mais

uma vez Governo Fede-
ral e Câmara dos Depu-
tados estão de mal.

BASTIDORES

(Primeira)
Presidente Lula e Mi-

nistro Haddad mandarão
IOF para o STF. PSOL,
como sempre, já abriu
as portas. Só que desta
vez, o presidente do le-
gislativo, Hugo Motta,
ameaça: "O Governo
tem que decidir se gover-
na com o Parlamento ou
com o STF". Muita fuma-
ça, pelo menos até al-
guém marcar mais um
saboroso e rico jantar.

(Segunda)
Jair Bolsonaro e sua

defesa insistem em apre-
sentar, no Supremo Tri-
bunal, documentos argu-
mentando que seu lado
está sendo prejudicado.
Ministro Alexandre de Mo-
raes dá sinais de irrita-
ção, e diz que não vai
aceitar nada que tenha a
intenção de tumultuar ou
atrasar o processo.

(Terceira)
E o roubo no INSS pre-

judicando aposentados e
pensionistas? Tem quem
aposte,  que se o caso for
levado a sério, muita gen-
te, inclusive "peixe gran-
de", vai se dar mal. Por
isso, a ordem é levar tudo
na calmaria, ou seja,
sem a mínima pressa.

DICA
Assunto de hoje são

os açúcares e também os
ácidos presentes nas be-
bidas energéticas, como
o cítrico e o fosfórico, que
podem ser responsáveis
pela corrosão do esmalte
dental. Essa combinação
cria um ambiente perfeito
para a desmineralização
do dente  e os danos cau-
sados não são apenas
superficiais.  A dissolução
contínua do esmalte pode
levar a problemas mais
graves, como a exposi-
ção da camada interna do
dente,  resultando em dor.

O QUE ELE FALOU
"o Presidente Lula de-

veria nem sancionar e
nem vetar a lei que au-
menta números de depu-
tados. Deixa que o Con-
gresso Nacional resolva".

Sidônio Pereira (Se-
cretário da Comunica-
ção Social)

DOIS TOQUES

(Um)
É bom demais ouvir o

ótimo Ulysses Michi nar-
rando/comentando fute-
bol. Além de um profissi-
onal extremamente com-
petente, é uma pessoa
diferenciada, graças a sua
simpatia, educação e bon-
dade. A voz (marcante) é
a mesma de sempre. Na
Educadora, substitui outro
profissional competente
(Mário Luiz) que vive o pro-
cesso de recuperação da
sua saúde e seu Deus
quiser logo estará de vol-
ta. Ulysses Michi é o cara.

(Dois)
Barjas Negri, agora no

PDS, com convite e ben-
ção do Gilberto Kassab,
provoca enorme curiosi-
dade quanto a política pi-
racicabana/brasileira em
2026. O prestígio de Bar-
jas é enorme no estado
paulista e em Brasília, gra-
ças a uma fase dourada
da saúde  pública brasi-
leira, quando ao lado de
José Serra comandaram
com grande sucesso im-
portante ministério.

(LÁ&CÁ)

(Lá)
Revistas francesa Le

Communisme e a britâni-
ca The Economist não
pouparam críticas ao pre-
sidente Lula, colocando
em seus textos, ser o lí-
der petista impopular e in-
coerente. Palácio do Pla-
nalto planeja responder.

(Cá)
Economistas/tributa-

ristas não se cansam de
mostrar no rádio, jornal e
TV, onde o Governo Fe-
deral pode/deve cortar
gastos. No entanto, em-
presários dizem que o
governo se faz de surdo.

XVZÃO
Destaque na Copa

Paulista depois da vitória
diante do Guarani, o XV
necessita confirmar sua
liderança ganhando sexta
(4) do Primavera. Precisa
jogar bem e convencer.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Até onde os brasi-

leiros irão no Mundial
de Clubes?

PONTO FINAL
Realmente, aumentar

o número de deputados
onde já existe gente de-
mais, numa fase nada
favorável para o país/go-
verno, não é uma mis-
são agradável. Tiro no
pé. Justificam que a lei
manda. Ora, muta a lei,
regra, constituição, enfim,
qualquer coisa que faça
bem às contas públicas
ou ao próprio Brasil. Nin-
guém aguenta mais tanta
coisa ruim, intolerância,
vontade de desforra, de-
cisões pra lá de duvido-
sas/incertas. Pacificação:
o que não permite ace-
no a paz? Arrogância,
ódio, vingança, gosto pelo
poder ou dinheiro? Volta-
mos amanhã.  Até lá.

A premiada MB Circo cai no-
vamente na estrada. Desta vez, a
bordo de uma kombi estilosa bati-
zada de Jabiraca. Qual o motivo?
Levar encantamento em forma de
aprendizado, música e, claro, cir-
co a dois distritos de Piracicaba
(SP). Afinal, além de um espetá-
culo circense e de uma oficina de
circo, o Respeitável Público vai con-
ferir o talento de atrações artísti-
cas locais. Interessou-se? Basta
comparecer ao evento Cirqu&Tal
ComVida, que acontecerá no sá-
bado (5/7), no Distrito de Tanqui-
nho (Praça Imaculada Conceição);
e domingo (6/7), no Distrito de
Artemis (Praça João Alfredo);
sempre a partir das 15h. Detalhe:
toda a programação é gratuita.

Realizada por intermédio do
Edital Fomento CultSP, do Plano
Nacional Aldir Blanc (PNAB), do
Ministério da Cultura, do Gover-
no Federal, a temporada do Pro-
jeto Cirqu&Tal ComVida passará
por 10 cidades do interior de São
Paulo. Em Piracicaba (SP), as
apresentações contam com o
apoio da Secretaria Municipal da
Ação Cultural da Prefeitura. Im-
portante: todas as atividades se-
rão contempladas com Intérprete
de Libras e Audiodescrição.

“Pelo terceiro ano, a MB Circo
levará arte e cultura a distritos de
cidades da região, promovendo in-
clusão e valorização das comuni-
dades. O Cirqu&Tal ComVida vem
democratizar o acesso às expressões
artísticas, muitas vezes distantes da
realidade desses espaços, além de
fortalecer a identidade local e esti-
mular os talentos. Trata-se de um
verdadeiro sopro de criatividade e

Evento artístico contará com oficina de circo,
apresentação musical e espetáculo circense

Vinicius Mena

lazer para quem vive longe dos cen-
tros urbanos”, pontua Bruno Peru-
zzi, integrante da MB Circo.

ATRAÇÕES - A programa-
ção do projeto começa com uma
oficina de circo, ministrada pela
Cia. Pé de Cana, que promove
uma vivência circense ao públi-
co a partir do equilibrismo de
objetos e do malabarismo.

Em seguida, a plateia confe-
re a performance de artistas da
comunidade. No Distrito de Tan-
quinho, a cena vai ser ocupada
pelo Grupo Amigos de Tanquinho
(moda de viola), já no Distrito Ar-
temis, a dupla Kleber & Danilo
brinda o palco com clássicos da
música sertaneja. Para finalizar,
o Respeitável Público assiste ao
espetáculo circense Cirqu&Tal, do
repertório da MB Circo.

ESPETÁCULO - Em cartaz
desde 2016, o espetáculo Cirqu&Tal,
que já integrou a programação de
diversos festivais em São Paulo e
Minas Gerais, convida à cena um
quarteto de palhaços para lá de ir-
reverentes e bem diferentes entre
si. Os nomes dizem tudo: Tico Toco
(Bruno Peruzzi), Polenta (Danieli
Maimoni), Sevefino (Eduardo
Salzane) e Nélson do Bigodinho
(Junior Taz). Para eles, a nobre arte
de arrancar gargalhadas não tem
hora certa para ser vivenciada.
Pode ser a qualquer momento.

“Arte nunca é demais...! Em
alguns momentos da vida, a arte é
essencial! E o circo ressurge como
um respiro, uma possibilidade de
unir as pessoas em torno de um
sentimento bonito e potente, que é
a alegria”, avalia o ator Junior Taz,
intérprete do Palhaço Nélson Bigo-

dinho, que também assina o rotei-
ro e a direção do espetáculo.

Para oferecer tanta alegria ao
público, o quarteto de palhaços usa
e abusa de outras virtuoses cir-
censes, como malabares com bo-
las e claves, chicote e monociclo,
que fazem ótimas dobradinhas
com o humor típico das pilhérias
de picadeiro. Aliás, que estão pre-
sentes em Cirqu&Tal a partir de
uma releitura bem-sucedida pela
MB Circo de esquetes e números
clássicos dos picadeiros circenses.

Quem ganha com toda a ex-
perimentação é a plateia, que se
vê dentro de uma legítima lona
circense. “O circo está no imagi-
nário popular como uma mani-
festação da alegria e do deslum-
bramento, um terreno fértil fei-
to de surpresas e risadas no qual
se semeiam sonhos e se colhe es-
perança. Que o público assista o
espetáculo e leve consigo um jei-

to alegre e esperançoso de ver o
mundo”, destaca o diretor.

COMPANHIA - Com doze
anos de trajetória na produção ar-
tística circense, três espetáculos
autorais no repertório e mais de mil
apresentações realizadas, a MB Cir-
co, fundada em 2013 no interior
de São Paulo por Bruno Peruzzi e
Danieli Maimoni, já circulou por
onze estados brasileiros, atraves-
sou fronteiras com uma circulação
na Argentina e segue presente no
circuito dos principais festivais e
eventos de circo e teatro do Brasil.

Tendo como foco a palhaçaria,
a companhia conta com uma equi-
pe experiente de profissionais, entre
artistas, produtores e técnicos, sen-
do responsável pela produção de
projetos culturais de fomento dire-
to e indireto, intervenções circen-
ses e musicais, oficinas e vivências,
mostras artísticas, circulação de es-
petáculos e eventos temáticos.

CCCCCIRCENSEIRCENSEIRCENSEIRCENSEIRCENSE

Tanquinho e Artemis
recebem o MB Circo
Tendo como foco a palhaçaria, a companhia conta com uma equipe
experiente de profissionais, entre artistas, produtores e técnicos

Na manhã de quarta-feira
(26), os alunos do 9º ano da Es-
cola Estadual Professora Mellita
Lobenwein Brasiliense, no bairro
Jaraguá, participaram de ativida-
de especial voltada à prevenção
do uso de álcool e outras drogas.
A ação foi promovida pelo verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante)
por meio do Fórum de Bem-Es-
tar Social e Saúde Integral.

A iniciativa consistiu em
uma oficina de jiu-jítsu minis-
trada pelo professor Alexsandro
Nunes, conhecido como Bugão,
que utilizou a prática esportiva
para abordar valores como dis-
ciplina, respeito e autocontrole.
Ao final da oficina, os alunos
também participaram de um
bate-papo sobre a importância de
fazer boas escolhas e como o es-
porte pode ser um aliado na saú-
de emocional e na prevenção ao
uso de substâncias psicoativas.

Durante a conversa, o vere-
ador destacou o papel transfor-
mador do esporte. “O esporte é

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Manhã de prevenção reúne esporte e conscientização

Ação foi promovida pelo vereador Gustavo Pompeo por meio do Fórum de Bem-Estar Social e Saúde Integral

uma ferramenta poderosa de
prevenção. Ele ensina disciplina,
fortalece a mente e mostra aos
jovens que existem caminhos sau-
dáveis para trilhar”, afirmou.

Segundo Pompeo, ações
como essa têm o objetivo de esti-
mular o protagonismo juvenil e

fortalecer fatores de proteção no
ambiente escolar e comunitário.
“Precisamos oferecer aos adoles-
centes as oportunidades de cres-
cimento pessoal, autoestima e per-
tencimento, para que estejam mais
preparados para dizer não às dro-
gas e sim à vida”, completou.

A ação integra uma série de
atividades desenvolvidas pelo
Fórum de Bem-Estar Social e
Saúde Integral, que busca pro-
mover o cuidado com a saúde
física e emocional de crianças,
adolescentes e suas famílias em
diversas regiões da cidade.

Divulgação
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Vereador solicita limpeza
do acostamento de estrada

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
3738/2025, por meio da qual so-
licita ao Poder Executivo, através
do órgão competente, a realiza-
ção da limpeza do acostamento,
toda extensão, da estrada José
Francisco Perez Gonzalez, locali-
zada no bairro Pau D’Alhinho.

A solicitação visa atender às
demandas da população local e ga-
rantir mais segurança para moto-
ristas e pedestres que trafegam
pela via, que tem enfrentado séri-
os problemas causados pelo acú-
mulo de mato, entulho e resíduos
em seu acostamento. A situação
tem prejudicado a visibilidade e
reduzido a área de circulação, au-

mentando o risco de acidentes. A
via, que desempenha papel estra-
tégico por ligar regiões rurais às
áreas urbanas, é amplamente uti-
lizada por moradores, produto-
res agrícolas e prestadores de
serviços, sendo essencial para o
escoamento de produção e o des-
locamento da comunidade.

Para Pedro Kawai, a manuten-
ção preventiva e periódica do acosta-
mento é indispensável para garantir
boas condições de trafegabilidade e
promover o bem-estar coletivo.

A indicação segue agora para
análise do Executivo Municipal,
que deverá avaliar a viabilidade
da execução do serviço por meio
da Secretaria competente.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador solicita informações
sobre aulas de musculação

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 38ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (30),
o requerimento nº 673/2025, de
autoria do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), que questiona o Po-
der Executivo sobre a realização
de aulas de musculação.

“A prática de musculação,
orientada de forma segura e aces-
sível, é uma das atividades mais
recomendadas para o fortaleci-
mento muscular, prevenção de
doenças crônicas e promoção da
saúde, especialmente entre jo-
vens, adultos e idosos, torna-se
essencial acompanhar como está
sendo conduzida essa oferta pelo
Poder Público”, argumenta o par-
lamentar, no documento.

Ele questiona em quais lo-
cais são ofertadas aulas de mus-
culação atualmente, quando será
o início dessas atividades, como
e onde foi realizada a divulga-
ção das aulas de musculação à
população e qual foi o período de
inscrição para os interessados.
Quer saber ainda quantos alu-
nos se inscreveram até o momen-
to, se há lista de espera e quan-
tas turmas foram formadas.
Questiona também qual a carga
horária semanal oferecida e
como está estruturado o crono-
grama das aulas. E pergunta
também se as aulas são orienta-
das por profissionais de educa-
ção física concursados ou contra-
tados por empresa terceirizada.
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Bebel discute, na Alesp,
situação dos trabalhadores
do setor de alimentação
O encontro visou debater a valorização desses trabalhadores, sobretudo
aqueles da JBS, a maior empresa brasileira do setor e a maior do mundo

Divulgação

A Professora Bebel deixou claro que o seu mandato popular na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo se caracteriza pela defesa intransigente da classe trabalhadora

Preocupada com a situação
dos trabalhadores das indústrias
do setor de alimentação no Estado
de São Paulo, especialmente os do
grupo JBS, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) promoveu
audiência pública na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, nesta última segunda-feira, 30
de junho, para tomar ciência da
situação do setor e propor medi-
das voltadas a garantir o respeito
aos direitos da categoria. O evento
reuniu trabalhadores do setor e as
direções da Confederação Nacional
dos Trabalhadores nas Indústrias
de Alimentação e Afins (CNTA),
Confederação Nacional dos Traba-
lhadores nas Indústrias da Ali-
mentação, Agroindústria, Coopera-
tivas de Cereais e Assalariados
Rurais (Contac-CUT), União Inter-
nacional de Trabalhadores da Ali-
mentação e Agricultura (UITA),
além de representantes do DIEE-
SE, superintendência do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego no Es-
tado de São Paulo, assim como sin-
dicatos do setor de alimentação.

De acordo com a deputada
Professora Bebel, a audiência pú-
blica visou debater a valorização
desses trabalhadores, sobretudo
aqueles da JBS, a maior empresa
brasileira do setor e a maior do
mundo em relação à venda de
carne bovina e de frango. Ao lon-
go a audiência, houve relatos de
desrespeito aos direitos dos tra-
balhadores, falta de diálogo, fal-
ta de transparência em relação ao
faturamento, aos lucros, às polí-

ticas voltadas aos seus funcioná-
rios. De acordo com os trabalha-
dores, não há política de preven-
ção de acidentes e adoecimento e
todos os demais direitos.

“Não é possível que uma em-
presa como a JBS explore e mas-
sacre tanto seus trabalhadores
sem que a sociedade, autoridades
e os investidores tomem conheci-
mento e se sensibilizem com a si-
tuação”, diz Artur Bueno de Ca-
margo, presidente da CNTA. “Os
acidentes, os afastamentos por
problemas diversos, muitos por
questões de saúde mental, as con-
dições sofríveis de trabalho”, dis-
se, informando que a empresa se
nega a dialogar decentemente

com os representantes dos traba-
lhadores, sindicatos e federações.

De acordo com a CNTA, ainda,
o grupo JBS cresceu quase 30% em
2024, com uma receita líquida que
ultrapassou os 100 bilhões de reais.
No entanto pratica salários abaixo
do mercado, negando-se a reajus-
tes com aumento real e com o repas-
se de percentuais justos dos lucros e
resultados para os trabalhadores.

Bebel deixou claro que o seu
mandato popular na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
se caracteriza pela defesa intransi-
gente da classe trabalhadora, em
seus direitos trabalhistas, em seus
direitos enquanto cidadãos e cida-
dãs, incluindo o direito à educação

e aos serviços públicos de qualida-
de. “Diante do que foi relatada,
deixei claro que estarei empenha-
da, em tudo o que estiver ao meu
alcance e do nosso mandato, para
apoiar e lutar juntamente com es-
ses trabalhadores e, mais ainda,
jogar todo o peso necessário para
que o plebiscito popular nacional
2025, sobre a isenção de Imposto
de Renda para quem ganha até R$
5 mil por dia, a taxação dos mais
ricos, fim da escala 6X1, redução da
jornada de trabalho sem redução
salarial, um pauta que unifica tra-
balhadores da cidade e do campo,
do setor público e do setor privado e
toda a população”, destacou, sob
aplausos dos trabalhadores.

VVVVVOLEIBOLOLEIBOLOLEIBOLOLEIBOLOLEIBOL

Associação apresenta
seus novos uniformes

Equipe piracicabana apresentou seus novos uniformes de jogo

Divulgação

No último dia 14, a equipe de
Vôlei masculino do Caldeirão AVPT
(Associação Voleibol para Todos)
apresentou seus novos uniformes
de jogo, viagem e de treino, na pre-
sença de autoridades que fazem a
diferença no esporte, e dos colabo-
radores do projeto e o secretário
Municipal de Esportes de Piracica-
ba, Roger Carneiro da Selam, o de-
putado Alex Madureira e os repre-
sentantes dos parceiros Manutrol,
Rio Garden, Eco Smart Lavande-
ria, Padaria 2 Irmãos, Na Redinha
e Radio Web TV Resenha Show de
Bola. Além de apresentar os uni-
formes para os colaboradores foi
oferecido um coquetel aos convi-
dados, fornecido pelas mães dos
alunos. Logo após a solenidade um

saboroso almoço foi fornecido pelo
Colaborador Rio Garden.

Para o gestor do projeto Lade-
mir Antônio Carraro, o Lade, “foi
um momento de grande satisfação
e honra pois pudemos reunir os
colaboradores do projeto, alunos e
pais em um momento de celebra-
ção ao Projeto”, conta. Para o pro-
fessor Luciano Bastos, o Cacau,
“foi importantíssimo esse momen-
to para todos. Pudemos apresen-
tar o time para nossos colabora-
dores e com uniformes novos”.

A equipe é composta pelo
gestor Lademir Antonio Car-
raro, professor Luciano Bas-
tos, psicóloga Raquel Galvani
e o assessor de imprensa e ra-
dialista Matheus Pedrozo.
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Benificiários podem se
inscrever no Bem-Viver
Iniciativa do Santa Casa Saúde Piracicaba, o Grupo Bem Viver orienta beneficiários
com mais de 60 anos a como viver com mais saúde, segurança e plenitude

AAAAASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIA

Trabalho mostra como serviços
podem promover a inclusão

Beneficiários do Santa Casa
Saúde Piracicaba que tenham mais
de 60 anos de idade e desejem me-
lhorar sua qualidade de vida na ter-
ceira idade já pode se inscrever para
participar do Grupo Bem Viver.

O primeiro encontro do semes-
tre acontece no dia 4 de julho, a
partir das 8 horas, no anfiteatro
do Plano, e prossegue com encon-
tros mensais ao longo dos próxi-
mos seis meses. Mais informações
e inscrições podem ser feitas pelo
whatsapp 19 99269-6347.

Com equipe multiprofissional
especializada no serviço de pre-
venção e promoção da saúde, clí-
nico geral, enfermeiros, terapeu-
ta ocupacional, fisioterapeuta,
educador físico, nutricionista,
psicólogo e acupunturista, o Gru-
po atua para orientar o beneficiá-
rio a conquistar bem-estar físico,
social e mental, prevenindo tam-
bém complicações decorrentes do
processo de envelhecimento.

Segundo Luciana Calabresi,
enfermeira do  Saúde Inteligente, a
proposta é promover o cuidado à

Participantes do Grupo durante uma das
atividades propostas pelo Bem Viver

Divulgação

saúde e manter a autonomia e a
capacidade funcional dos idosos.
De acordo com ela, a inclusão de
integrantes no Grupo Bem-Viver
ocorre de diferentes formas. “Be-
neficiários que já tenham partici-
pado de outros grupos de atenção
que finalizam seu ciclo são encami-
nhados para essa nova opção de
grupo voltado à terceira idade; mas
eles também podem ser encaminha-
dos pelo médico ou por livre de-
manda no saúde inteligente”.

Ela explica que o Grupo Bem-
Viver aborda diversos temas rele-
vantes para a terceira idade, visan-
do o bem-estar integral dos partici-
pantes, a exemplo do processo de
envelhecimento; autonomia e inde-
pendência nas atividades básicas de
vida diária; autocuidado; exercíci-
os para o fortalecimento muscular;
exercícios laborais, alongamentos e
postura; orientações de equipamen-
tos para exercícios domiciliares;
como cuidar da coluna na terceira
idade; prevenção do escape uriná-
rio com exercício físico; aspectos
emocionais da terceira idade; pre-

venção da sarcopenia e fragilidade;
prevenção do risco de queda da pró-
pria altura no ambiente doméstico;
bem-estar na terceira idade; saúde
mental e alimentação saudável para
prevenção da sarcopenia.

“Com o Grupo Bem-Viver, a

Santa Casa Saúde Piracicaba re-
força seu compromisso com a
saúde, segurança e bem-estar dos
idosos, oferecendo uma aborda-
gem abrangente e multidiscipli-
nar para uma vida saudável nes-
ta fase da vida”, disse Calabresi.

Artigo da equipe da Secretaria de Assistência, Desenvolvimento Social
e Família é selecionado para publicação em revista especializada

O artigo Resgate da Ancestra-
lidade Africana com Crianças e
Adolescentes do CCInter Itapuã de
Piracicaba/SP, elaborado pela
equipe da Proteção Social Básica
do Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) Jardim São
Paulo e do Serviço de Convivência
e Fortalecimento de Vínculos
(SCFV) da Secretaria de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília, está entre os 22 trabalhos
selecionados para publicação em
uma revista especializada da Secre-
taria de Desenvolvimento Social do
Estado de São Paulo (SEDS). O
lançamento está previsto para o
segundo semestre deste ano.

O relato foi desenvolvido
com base no trabalho social com
famílias. Participam da autoria
do artigo Fernanda dos Santos
Varandas, pós-doutora em Ser-
viço Social pela UNESP Franca e
secretária de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família de Pi-
racicaba; Jamyle Martins de
Sousa, coordenadora do CRAS
Jardim São Paulo; Maria Regi-
neide Gomes Carvalho, diretora
da Proteção Social Básica; e Isa-
bela Maria Tietz, psicóloga e téc-
nica de referência do CRAS.

O trabalho buscou apresentar
possibilidades inovadoras de atu-
ação que considerem as diversi-
dades e as interações sociais nos
serviços da cidade. A coleta de
dados ocorreu por meio de con-
versas informais, rodas de conver-
sa e momentos de interação coti-
diana com os participantes.

A seleção dos artigos pela

SEDS considerou a abrangência
macrorregional, valorizando a
diversidade de experiências dos
três serviços da Proteção Social
Básica e suas variadas ofertas.
Os trabalhos escolhidos são pro-
venientes dos municípios que
participaram da 1ª Mostra da
Proteção Social Básica, realiza-
da em setembro de 2024.

A revista que publicará o ar-
tigo tem como objetivo dar visi-
bilidade à produção de conheci-
mento e tecnologias sociais rea-
lizadas pelos municípios, além de
promover uma reflexão crítica
sobre metodologias, modelos de
serviço e possibilidades de atua-
ção dentro do atual contexto so-
cioeconômico e cultural.

“É motivo de muito orgulho
ter uma experiência do CRAS arti-
culado ao serviço de convivência
de crianças e adolescentes selecio-
nado como uma prática inovado-
ra e criativa entre os 645 municí-
pios do Estado de São Paulo. De-
monstra que a Assistência Social,
por meio dos serviços executados,
se encontra no caminho certo,
buscando sempre atender com
qualidade e compromisso a popu-
lação piracicabana”, destacou Fer-
nanda Varandas, secretária mu-
nicipal de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família.

LISTA — A lista completa
dos artigos selecionados está
disponível em: https://www.
desenvolvimentosocial.sp.gov.br/
seds-divulga-resultado-final-do-
edital-para-publicacao-de-artigos-
sobre-trabalho-social-com-familias
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Luiz Tarantini

Nesta segunda 30, o Flumi-
nense derrotou a Inter de Milão
com uma vitória por 2 a 0, com
gols de Cano e Hércules, no Bank
of America Stadium, em Charlot-
te, nos Estados Unidos. Renato
Gaúcho foi fundamental para a vi-
tória, o treinador mexeu bem no
time, ouviu seus jogadores e com
estratégia flexível confundiu a
marcação do time italiano.

Renato armou o Fluminense
com três zagueiros, essa formata-
ção tática não significou retranca,
mas sim anulou as principais joga-
das de ataque do time italiano. A
Inter até lutou, mas com ótimas
defesas do goleiro Fábio no alto

Por meio do Centro de Direito
e Políticas Públicas (Cedir), a Fa-
culdade Pecege está com inscrições
abertas para o Curso Livre em Re-
forma Tributária, uma oportunida-
de única para profissionais de di-
versas áreas entenderem, na práti-
ca, os impactos das transformações
no Sistema Tributário Brasileiro.

Mais do que um curso teórico,
a formação se propõe a traduzir a
complexidade do tema com lingua-
gem simples, foco no cotidiano em-
presarial e conteúdos atualizados.

Oferecido 100% online, com
carga horária de 45 horas, o curso
de Reforma Tributária aborda con-
teúdo elaborado por especialistas
com forte atuação no cenário jurí-
dico e econômico nacional. Um dos
diferenciais está na forma como os
tópicos são abordados: em vez de
conceitos técnicos distantes da rea-
lidade, o aluno é conduzido a com-
preender como a Reforma Tributá-
ria afeta empresas, consumidores e
a administração pública no dia a dia.

De acordo com o coordena-

FFFFFISCOISCOISCOISCOISCO

Pecege lança curso sobre Reforma Tributária

Iniciativa busca capacitar profissionais para os
desafios da nova realidade fiscal brasileira, com
linguagem acessível e abordagem interdisciplinar
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dor do curso, Guilherme Adolfo
dos Santos Mendes - professor da
USP/FDRP (Faculdade de Direi-
to de Ribeirão Preto da Universi-
dade de São Paulo), o curso é in-
dicado para profissionais das
áreas de administração, contabi-
lidade, economia, direito, gestão
pública e para todos que desejam
se antecipar às mudanças e atu-
ar de forma estratégica diante da
nova realidade fiscal brasileira.

“É um curso voltado tanto
para quem já atua com questões
fiscais quanto para quem precisa
entender como a Reforma Tribu-
tária vai impactar sua área de tra-
balho, seu setor e sua própria roti-
na profissional”, explica Guilherme.

TEMAS - Entre os princi-
pais temas abordados pelo cur-
so de Reforma Tributária estão:
Fundamentos da Reforma Tri-
butária; Princípios Constitucio-
nais e Mudanças Propostas; Re-
gime de Transição e Efeitos Prá-
ticos, além de Implicações Seto-
riais e Aspectos Regulatórios.

Outro ponto forte é a flexibi-
lidade: o curso é síncrono, per-
mitindo que o aluno organize seus
estudos de acordo com seu ritmo
e agenda. Além disso, ao final do
curso, os participantes recebem
certificado reconhecido pela Fa-

culdade Pecege - Instituição com
tradição em ensino de excelência
e vínculo com a USP/Esalq.

As inscrições e informa-
ções por meio do site: Curso
Livre em Reforma Tributária
- Faculdade Pecege
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Mais um time brasileiro
nas quartas de final: Flu
bate o Inter de MIlão

de seus 44 anos, não teve forças
para superar o forte calor e a von-
tade dos jogadores tricolores.

O Fluminense, agora, en-
frenta o Al-Hilal nas quartas de
final. O p time árabe, chegou na
prorrogação e conquistou uma
vitória histórica por 4x3 sobre o
forte Manchester City, com gols
dos atacantes brasileiros Marcos
Leonardo (2x) e Malcom. A par-
tida entre Fluminense x Al-Hilal
acontece na próxima sexta 04 às
16h00 no Camping World, em
Orlando, Flórida.  Caso o Palmei-
ras vença seu confronto contra
o Chelsea e o Fluminense passe
pelo Al-Hilal, as duas equipes bra-
sileiras se enfrentarão nas semi-
finais da competição.

German Cano abriu o placar para o Fluminense

Imagem internet
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Curso aborda saúde mental
e novas regras da NR-01

O Centro de Educação Profis-
sional de Piracicaba (CEPP) lan-
ça, em julho, o curso Saúde Men-
tal no Trabalho e as Novas Re-
gras da NR-01, voltado para pro-
fissionais de Recursos Humanos
(RH), gestores e empresários.

Com carga horária de 6 ho-
ras, a formação aborda as atua-
lizações da Norma Regulamen-
tadora 01 (NR-01) relacionadas
à saúde mental no ambiente de
trabalho, além de oferecer estra-
tégias práticas para avaliar e
mitigar riscos psicossociais.

As inscrições estão abertas
até 9 de julho no site do CEPP:
https://www.cepp.fumep.edu.br/
matricula-ferias.

O curso apresenta as diretri-
zes do Ministério do Trabalho para
segurança e saúde ocupacional,
com foco na prevenção de trans-
tornos mentais laborais e na am-
pliação da responsabilidade dos
empregadores. “A formação ofe-
rece uma abordagem prática so-
bre saúde mental, suas implica-
ções no âmbito profissional e pes-
soal, e os benefícios das normas re-
gulamentadoras”, explica o profes-
sor e psicanalista Junior Ometto.

Segundo Ometto o curso é
uma oportunidade de qualificação
rápida para atender às crescentes
demandas do mercado por ambi-

entes de trabalho mais saudáveis e
seguros. Ele destaca que questões
de saúde mental, como estresse,
ansiedade e burnout, têm causado
aumento no afastamento de empre-
gados de suas funções, impactando
a produtividade e elevando custos
para empresas, o que reforça a im-
portância de medidas preventivas e
da conformidade com a NR-01.

CURSOS - Além disso, o
CEPP oferecerá outros cursos de
qualificação rápida em julho, como
Autodesk Inventor, Desenvolvi-
mento de Habilidades de Lideran-
ça, Manufatura Enxuta, Simbolo-
gia Aplicada à Soldagem, Gestão de
Gases de Efeito Estufa e Metodolo-
gias Ágeis – fundamentos e prática.

Divulgação

Júnior Ometto disse que
as empresas buscam
por ambientes de trabalho
mais saudáveis e seguros

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou, na manhã
de quinta-feira (26), da Culmi-
nância do 1º semestre de
2025 na Escola Estadual
“Prof. Manassés Ephrain Pe-
reira”, no Monte Líbano, oca-
sião em que celebrou e com-
partilhou com a comunidade
escolar os projetos desenvol-
vidos ao longo do semestre
nas disciplinas eletivas e Clu-

bes Juvenis. Durante a visita,
o parlamentar acompanhou
atividades realizadas pelos
estudantes, que demonstra-
ram criatividade, engajamento
e espírito colaborativo. Entre os
destaques, estiveram a adap-
tação teatral do filme Moana,
encenada sob a orientação da
professora Luana, além das
performances do Clube de K-
Pop e do Clube de Música.

CULMINÂNCIA EM ESCOLA ESTADUAL

Assessoria Parlamentar
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Governo Federal quer
“agricultor fortalecido”
Titular do Desenvolvimento Agrário ressalta importância de capacitar
bancos para auxiliar produtores no acesso às linhas subsidiadas

Um dia depois do lançamen-
to do Plano Safra da Agricultura
Familiar 2025/2026, o ministro
Paulo Teixeira (Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar)
reforçou que o objetivo do Gover-
no Federal é fortalecer os agricul-
tores em todo o país e garantir o
acesso às linhas de crédito subsi-
diadas. Para isso, segundo ele, é
fundamental que os gerentes de
bancos estejam qualificados para
apresentar aos produtores todos
os benefícios que as políticas pú-
blicas federais podem oferecer.

“O aprendizado mais impor-
tante é formar o gerente para essas
políticas. Para que ele as implemen-
te, que receba o agricultor e o ajude
a dar um salto na sua produção.
Queremos que os gerentes chamem
o Instituto Federal, a Universida-
de, a Embrapa, a Empresa de Assis-
tência Técnica do Estado. E que nesse
arranjo ajude os agricultores a en-
contrar os melhores meios de pro-
dução, de agregação de valor, de
processamento, de acesso ao mer-
cado”, listou, durante participação
no programa Bom Dia, Ministro.

O Plano Safra da Agricultura
Familiar destina R$ 89 bilhões em
medidas de ampliação de crédito
que impulsionam a transição agro-
ecológica e promovem justiça so-
cial no campo. “Queremos um agri-
cultor fortalecido, com acesso a to-
das as políticas públicas, que pos-
sa progredir e produzir alimentos
saudáveis para botar na mesa do
povo brasileiro”, resumiu.

Com a soma dos últimos dois
planos safras, já são mais de R$
225 bilhões de crédito rural desti-

nado à agricultura familiar neste
governo. Para a atual safra foram
criadas linhas para apoiar agroe-
cologia, irrigação sustentável, adap-
tação à mudança do clima, quin-
tais produtivos rurais, conectivida-
de e acessibilidade no campo. O
novo plano prevê R$ 89 bilhões para
políticas de crédito rural, compras
públicas, seguro agrícola, assistên-
cia técnica, garantia de preço míni-
mo, com recorde histórico de re-
cursos para o Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar e juros reais nega-
tivos para a produção de alimen-
tos. O valor de R$ 89 bilhões é
recorde e beneficia programas
como o Pronaf e o Proagro Mais.

INCLUSÃO - Questionado
sobre quais foram as grandes mu-
danças do Plano Safra 2025/2026
em comparação ao do ano passa-
do, Teixeira citou a centralidade na
inclusão. “Ele tem um componente
forte de inclusão pela via econômi-
ca da mulher, do jovem e das pes-
soas mais pobres. O Plano Safra tem
uma centralidade importante de
incluir. O crédito para o pequeno é
uma marca do nosso Plano Safra”.

NACIONALIZAÇÃO - O
ministro também destacou o cará-
ter nacional do empreendimento.
“Uma segunda marca é a naciona-
lização. Apoiamos muito a região
Sul. Com tudo o que aconteceu no
Sul, houve um aporte importante
de recursos para a região. Mas o
Plano Safra também se tornou na-
cional. Foi para o Nordeste, Norte,
Sudeste e Centro-Oeste”, frisou.

MEIO AMBIENTE - Segun-
do o ministro, o Plano Safra 2025/

2026 foi formulado com foco tam-
bém em questões ambientais e de
sustentabilidade. “Ele é mais am-
biental, com a questão das flo-
restas produtivas, sistemas agro-
florestais, o tema da agroecolo-
gia, dos produtos orgânicos.

MÁQUINÁRIO - Em outra
frente, Teixeira lembra que o plano
endereça outra demanda antiga do
setor, de facilidade para a aquisi-
ção de máquinas do tamanho ade-
quado para pequenas propriedades.
“Estamos conseguindo realizar um
sonho nosso de produção de má-
quinas para o agricultor familiar,
aquelas máquinas de menor por-
te”. O limite para a compra de má-
quinas e equipamentos menores foi
ampliado de R$ 50 mil para R$ 100
mil com manutenção da taxa de
juros de apenas 2,5%. Para máqui-
nas maiores, de até R$ 250 mil, a
taxa é de 5%. “Estamos financian-

do uma cadeira que parece um tra-
torzinho para o campo. No Norte,
tem a pessoa que colhe açaí. A pes-
soa vai subindo na árvore e apa-
nha o açaí. Tem muito acidente.
Ontem, foi apresentada uma ma-
quininha que apanha o açaí e não
precisa a pessoa subir na árvore”.

O “Bom Dia, Ministro” é uma
coprodução da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência da
República (Secom/PR) e da Empre-
sa Brasil de Comunicação (EBC).
Participaram do programa desta
terça-feira a Rádio Nacional de
Brasília, o Portal Tempo de Belo
Horizonte, a Rádio Grande Rio FM
de Petrolina (PE), o Portal O Im-
parcial de São Luís do Maranhão,
a Rádio TV Metropolitana de Pira-
cicaba (SP), a Rádio Cultura de
Belém (PA), a Rádio Banda B de
Curitiba (PR), e a Rádio Cidade FM
de Luís Eduardo Magalhães (BA).

Paulo Teixeira: “Queremos um agricultor que possa progredir e
produzir alimentos saudáveis para botar na mesa do povo brasileiro”

Diego Campos / Secom / PR
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XV vence Guarani
e mantém liderança

Luiz Tarantini

A vitória desta última segun-
da feira trouxe além da liderança,
ainda mais confiança para o elen-
co comandado por Moisés Ergert.
O XV chega a sete pontos e divide
a liderança com o Primavera, mas
fica na frente pelos critérios de
desempate. O Guarani fica quar-
to lugar e esta foi a segunda der-
rota seguida na competição.

Os dois times voltam a cam-
po pela quarta rodada da Copa
Paulista. O XV recebe o Primave-
ra, em Piracicaba, sexta 04 às
20h00, em confronto direto pela
liderança. O Guarani vai até So-
rocaba enfrentar o São Bento na
próxima segunda (7).

O JOGO - O XV de Piracicaba
não se intimidou diante da torcida
do Guarani, e começou a partida
com marcação forte e procurando o
ataque. O Guarani até tentou finali-
zações de fora da área, mas sem
perigo real para o goleiro Carlão.

Crescendo minuto a minuto
na partida e acuando o adversá-
rio em seu campo, o XV abriu o
placar aos 23 em jogada de bola
parada. Michel cobrou falta na
área, a defesa do Guarani não fez
o corte preciso e o rebote caiu nos
pés do lateral esquerdo João Vic-
tor que chutou forte na diagonal,
sem chances para o goleiro Fred.

No segundo tempo, o XV man-
teve a pegada, esta superioridade foi
premiada com o segundo gol aos 9
minutos. Escanteio pelo lado esquer-
do, e na cobrança perfeita do lateral
direito Michel, que encontrou o cen-

troavante Paulo Marcelo, que bem
colocado e com o movimento preci-
so desviou a bola longe do alcance
do goleiro Fred, que mais uma vez
viu sua meta ser vazada. 2x0!

O Guarani buscou de forma
desorganizada fazer uma pressão
final para tentar voltar ao jogo, e
com a entrada de Ryuta Takahashi
o "bugre" cresceu e aos 45 minu-
tos, o meia japonês acertou a trave
do goleiro Carlão, e no rebote, aju-
dado pela indefinição da zaga pira-
cicabana, cruzou para João Victor,
que marcou e diminuiu, mas ficou
só na emoção, o Nhô-Quim caden-
ciou a partida até o apito final. Gua-
rani 1x 2 XV de Piracicaba.

Próxima partida do alvinegro
piracicabano é nesta sexta feira dia
04 as 20h00, no estádio Barão de
Serra Negra contra a equipe do Pri-
mavera de Indaiatuba. Ótimo teste
para confirmar a boa fase e de se
isolar na liderança do grupo 3.

Mariana Kasten

Lateral João Victor marcou
o primeiro gol da vitória.
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Secretária de Piracicaba assume vice-presidência do Estado

O Coegemas-SP tem como missão fortalecer e qualificar a gestão
da política pública de assistência social nos municípios paulistas

Divulgação/CCS

A secretária municipal da
Assistência, Desenvolvimento
Social e Família de Piracicaba,
Fernanda dos Santos Varandas,
assumiu a vice-presidência do
Colegiado Estadual de Gestores
Municipais de Assistência Soci-
al de São Paulo (Coegemas-SP).
A cerimônia de posse foi reali-
zada na sexta (27), em Campo
Limpo Paulista. O Coegemas-SP
tem como missão fortalecer e
qualificar a gestão da política
pública de assistência social nos
municípios paulistas.

“Representar Piracicaba nes-
se espaço é uma grande respon-
sabilidade. Nosso compromisso é
colaborar para o aprimoramento
das políticas públicas de assistên-
cia social em todo o Estado, bus-
cando sempre melhorar os servi-

ços e programas oferecidos à po-
pulação em situação de vulnera-
bilidade”, afirmou a secretária
Fernanda dos Santos Varandas.

COEGEMAS-SP – O Cole-
giado Estadual de Gestores Mu-
nicipais de Assistência Social de
São Paulo reúne gestores da área

em todo o Estado, atuando na
defesa e no fortalecimento da po-
lítica pública de assistência social
em nível municipal e estadual.
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Parlamentar solicita estudo para
implantação de UPA pediátrica

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião será suspensa para debate
sobre o apoio à Amamentação Negra

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 38ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(30), o requerimento nº 655/2025,
de autoria da vereadora Rai de Al-
meida (PT), que solicita a suspen-
são do expediente da sessão do dia
28 de agosto de 2025 para a parti-
cipação da fonoaudióloga Kizzy Sil-
va Germano Nascimento de Mora-
es, das enfermeiras Camila de Souza
Costa e Isely Gusmão e da doula Gra-
ziela Mendes Santos da Silva para
explanar sobre o tema “Semana de
Apoio à Amamentação Negra”.

“As mulheres negras fre-
quentemente enfrentam desigual-
dades sociais, econômicas e de
acesso aos serviços de saúde, o que
impacta diretamente na materni-
dade e na saúde de seus filhos”,
argumenta a parlamentar, no do-
cumento. “Os indicadores de saú-
de materna e infantil, quando com-
parados com outras populações,
comprovam as disparidades viven-
ciadas pela população negra e evi-
denciam as desigualdades raciais
na saúde. Podemos exemplificar a
taxa de mortalidade materna ne-

gra é mais alta em comparação às
mulheres não negras, a taxa de
mortalidade infantil onde observa-
se que bebês de mães negras tam-
bém têm maior risco de óbito nos
primeiros anos de vida e a taxa de
amamentação exclusiva até os seis
meses de idade, também apresenta
desigualdades, influenciada pela
interseccionalidade de fatores so-
ciais, culturais, econômicos e prin-
cipalmente pelo racismo”.

No texto, a vereadora ainda
defende os benefícios da amamen-
tação para a saúde do bebê e da
mãe. “A amamentação a longo pra-
zo diminui as chances de a criança
desenvolver obesidade, hipertensão
e diabetes tipo 1, doenças prevalen-
tes na população negra. Ela tam-
bém reduz índices de depressão
pós-parto e protege contra o cân-
cer de mama da pessoa que ama-
menta. Esses benefícios da ama-
mentação para as crianças ama-
mentadas e para quem as amamen-
ta também configuram benefícios
para a sociedade, pois refletem na
educação, na economia e na saúde
da população”, traz o documento.

O requerimento 668/2025, de
autoria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que solicita ao Executi-
vo estudo para implantação de
UPA (Unidade de Pronto Atendi-
mento) Pediátrica  no antigo prédio
da Unidade de Pronto Atendimen-
to da Vila Cristina, foi aprovado du-
rante a 38ª reunião ordinária, rea-
lizada nesta segunda-feira (30).

De acordo com a propositura,
“o atendimento público pediátrico
exclusivo traz diversas vantagens
tanto para as crianças quanto para
o sistema de saúde como um todo
e ambientes adaptados para cri-
anças tornam o atendimento me-
nos traumático, com espaços lú-
dicos e linguagem apropriada”.

O vereador acrescenta ain-
da que “não existem profissio-
nais especializados em pediatria
médica capazes de dar suporte
para as UPAs em atendimento
de emergência e que seria ideal
centralizar a pediatria numa
única unidade de emergência”.

Diante das justificativas, o
parlamentar questiona por qual
motivo o prédio da antiga UPA da

Vila Cristina ainda não concluiu
as reformas supostamente apro-
vadas na gestão anterior; se há
previsão para a gestão atual con-
cluir a reforma do prédio; caso a
reforma seja concluída, qual o pla-
nejamento e o futuro do prédio;
quais as unidades de pronto aten-
dimento estão sofrendo com falta
de profissionais e também com
sérios problemas estruturais; qual
a parcela de crianças e adolescen-
tes atendidas nas unidades de
pronto atendimento; se um aten-
dimento priorizado e exclusivo
para crianças não traria um foco
exclusivo nas demandas pediátri-
cas evitando uma sobrecarga de
atendimentos adultos no mesmo
local e menor tempo de espera e tri-
agem mais eficiente; se a separa-
ção de crianças de adultos (muitas
vezes com doenças infecciosas mais
graves) não reduziria o risco de
transmissão de doenças; e, por fim,
se uma melhor organização dos
atendimentos não evitaria desper-
dício de recursos, permitindo um
planejamento de políticas públicas
mais eficazes para a infância.

O projeto de lei nº 136/2025,
proposto pela Prefeitura de Pira-
cicaba, foi aprovado nesta segun-
da-feira (30), na Câmara Muni-
cipal, apesar de “representar um
verdadeiro retrocesso à popula-
ção”, contesta o vereador André
Bandeira (PSDB). O texto autori-
za a retirada de verbas de áreas
essenciais como saúde e educa-
ção para cobrir folha de pagamen-
to, o que “representa uma mano-
bra fiscal, injustificável e escan-
dalosa”, reitera o parlamentar.

André Bandeira informa que
votou contra o projeto e fez du-
ras críticas à tentativa do Execu-
tivo de manipular a opinião pú-
blica, jogando a população con-
tra os vereadores que se posicio-
naram com coragem e coerência.

“O que vimos hoje foi a insti-
tucionalização do desmonte. Tiram
dinheiro da saúde, das pessoas e
da educação, das nossas crianças,
para tapar buracos da má gestão.
Isso não é governar, é sugar a ci-
dade até o osso”, disparou.

Durante os debates, o par-
lamentar reforçou que a Prefei-

tura dispõe de recursos no cai-
xa, e que, caso fosse necessário
remanejar verbas dentro do or-
çamento, o Prefeito poderia
fazê-lo por decreto, sem preci-
sar retirar dinheiro de serviços
básicos, se utilizando do supe-
rávit do exercício 2024.

“O Executivo quis criar um
fato político, uma chantagem
institucional. Apresenta um
projeto mal elaborado, põe em
risco os serviços essenciais e
depois acusa quem vota contra
de ser contra os servidores,
através de uma nota pública de
que não iria realizar o pagamen-
to dos servidores devido à não
aprovação do projeto. É desones-
to, é sujo e é típico de quem não
tem planejamento nem respeito
pela cidade”, afirmou Bandeira.

Com apenas seis meses de nova
gestão, o cenário já é de alerta. “Se
agora, no começo do mandato, já
estão desmontando as bases do
serviço público, imagina o que vem
pela frente. Piracicaba está sendo
usada como escudo para incompe-
tência e improviso”, disse..

OOOOOPINIÃOPINIÃOPINIÃOPINIÃOPINIÃO

Vereador faz alerta sobre
recursos da saúde e
educação na cidade
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Trevisan Jr. solicita troca
de cobertura em farmácia

O requerimento 647/2025, de
autoria do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL), que solicita informa-
ções ao Chefe do Executivo sobre a
previsão de execução  dos reparos
na cobertura  da Farmácia de Alto
Custo, localizada na  Rua Manoel
Ferraz de Arruda Campos, con-
forme já solicitado por meio da
Indicação nº 2542/25 e do Ofício
nº 63/25, foi aprovado durante a
38ª reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (30).

Segundo o vereador, a Farmá-
cia de Alto Custo presta atendimen-
to essencial à população de Piracica-
ba, especialmente a pacientes com do-
enças crônicas, em tratamento con-
tínuo ou com mobilidade reduzida.
“É necessário que o ambiente ofereça
condições adequadas de acessibilida-
de, conforto e segurança”, afirma.

Por meio da indicação 2543/
2025 e do Ofício 063/2025, o vere-
ador aponta que a estrutura da

cobertura (toldo) do local encon-
tra-se danificada. Trevisan Jr.
acrescentou que a resposta aos do-
cumentos, encaminhadas pela Pre-
feitura, afirma que “a coordenação
do Setor de Manutenção da Secre-
taria competente informou que há
uma empresa contratada para efe-
tivação do referido serviço, estan-
do a demanda em fase de medi-
ção para posterior aprovação de
orçamento, com execução progra-
mada para até 30 (trinta) dias”.

Diante da situação, questiona
qual o nome da empresa contrata-
da para execução do serviço de re-
paro da cobertura; qual o número
do contrato e da ordem de serviço
emitida; se a fase de medição téc-
nica mencionada já foi finalizada;
qual a data prevista para início e
término da execução da obra, con-
siderando o prazo de trinta dias
informado; e, por fim, quais itens
estão contemplados no serviço.
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Inadimplência atinge
7,9% da população rural
Segundo a datatech, o índice nacional chegou a 7,9%, com aumento
de 0,3 ponto percentual frente ao último trimestre de 2024

LLLLLINEARESINEARESINEARESINEARESINEARES

Vereadora questiona sobre
regulamentação de parques

Informações inéditas da Sera-
sa Experian mostram o cenário de
inadimplência da população rural
que atua como pessoa física no pri-
meiro trimestre de 2025. Segundo
a datatech, o índice nacional che-
gou a 7,9%, com aumento de 0,3
ponto percentual frente ao último
trimestre de 2024. Ainda assim,
mesmo que na prática a variação
possa ser vista como uma estabili-
dade existe um viés de alta que
precisa ser considerado. Além dis-
so, frente ao primeiro trimestre de
2024, feita a comparação ano a
ano, é possível identificar um au-
mento um pouco mais expressi-
vo, de 0,9 ponto percentual.

Para Marcelo Pimenta, head
de agronegócio da Serasa Experi-
an, "essa flutuação já era espera-
da, mas é preciso considerar que,
durante todo o ano de 2024, mes-
mo com políticas mais criteriosas
de concessão de crédito outras ins-
tabilidades ocorreram no setor,
contudo, o índice de inadimplên-
cia não passou da casa dos 7%. De
certa forma, podemos ver esse fato
com bons olhos, pois ele compro-
va a resiliência de toda a cadeia
agro, que mesmo com desafios de
custos e de perdas de receita se-
gue, em sua maioria, honrando
compromissos financeiros e fo-
mentando economicamente esse
setor tão relevante para o país".

O recorte por porte mostrou
que os "Grandes Proprietários" ti-
veram o maior percentual de
inadimplência no período analisa-
do, marcando 10,7% e superando
a média nacional. Além deles,
aqueles que "Sem Registro de Ca-
dastro Rural", ou seja, arrenda-
tários ou participantes de grupo
econômicos/familiares, também
tiveram destaque, com 9,5%. Em

seguida vieram os médios propri-
etários, com 7,8% e os pequenos,
menos afetados, com 7,2%.

"O destaque para os gran-
des proprietários reflete uma
questão de comportamento, pois
mesmo com mais critério para a
concessão de crédito esses são
perfis que costumam assumir vo-
lumes maiores de financiamentos,
aumentando a exposição a possí-
veis riscos e oscilações econômi-
cos de mercado", explica o head
de agronegócio da datatech.

REGIÃO NORTE - A aná-
lise por regiões mostrou como o
Norte do país possui o maior per-
centual de pessoas físicas que atu-
am no agronegócio com o nome
no vermelho. Em sequência esta-
vam o Nordeste, o Centro-Oeste,
o Sudeste e o Sul - que continua
com os menores percentuais.

Além disso, o mapeamento da
datatech foi capaz de identificar
quais as Unidades Federativas que
acumularam os maiores e menores
percentuais de inadimplência rural.

AGRONEGÓCIO - Credo-
res diretamente ligados ao agro-

negócio têm percentual de inadim-
plência quase zero. Levando em
consideração os setores de endivi-
damento da população rural, ou
seja, os credores em que contraí-
ram suas dívidas, o levantamento
mostrou que as "Instituições Fi-
nanceiras" - que financiam ativi-
dades no campo - possuem a mai-
or representatividade, de 7,1%. No
entanto, a fatia de proprietários
rurais inadimplentes no "Setor
Agro" e em "Outros Setores Rela-
cionados" é muito pequena, de
0,3% e 0,1%, respectivamente.
Ambas as categorias represen-
tam produtos e serviços, como
agroindústrias de transforma-
ção e comércio atacadista agro,
serviços de apoio ao agro, produ-
ção e revendas de insumos e de
máquinas agrícolas, produtores
rurais, seguradoras não-vida,
transportes e armazenamentos.

"É interessante analisar
como a cadeia agro mostra um
cenário positivo em relação a
inadimplência nesse sentido. Pre-
cisamos reforçar essa diferencia-
ção já que, se no geral apenas

7,9% dos proprietários rurais es-
tão inadimplentes, nesse recorte, o
percentual é ainda menor", finali-
za o head de agronegócio da Sera-
sa Experian, Marcelo Pimenta.

METODOLOGIA - Para o
Indicador de Inadimplência do
Agronegócio da Serasa Experian
foram consideradas apenas pes-
soas físicas com dívidas venci-
das com mais de 180 dias e até 5
anos somando pelo menos R$
1.000,00 dentre aquelas que es-
tão relacionadas ao financiamen-
to e atividades agronegócio, nas
seguintes categorias: Instituições
financeiras: bancos, fundos de
investimentos, cooperativas de
crédito entre outras descritas
como "atividades de serviços fi-
nanceiros" pelo IBGE. Setores
Agro: agroindústria de transfor-
mação e comércio atacadista
agro, serviços de apoio ao agro,
produção e revendas de insumos
e de máquinas agrícolas, produ-
tores rurais etc. Outros Setores:
seguradoras não-vida, transpor-
te de carga, armazenamento, uti-
lities, varejo, telecomunicações etc.

O requerimento 627/2025, de
autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV). do mandato coletivo A
Cidade é Sua, que solicita informa-
ções ao Chefe do Executivo sobre a
regulamentação dos  Parques Li-
neares previstos no Plano Diretor
de Piracicaba, foi aprovado duran-
te a 38ª reunião ordinária, realiza-
da nesta segunda-feira (30).

De acordo com a vereadora, a
delimitação de 10 Parques Linea-
res já foi definida e esses espaços
estão previstos no Plano Diretor de
Piracicaba, mas ainda não foram
regulamentados. Ela acrescenta
que esses parques são necessários
devido às mudanças climáticas e
destaca que Piracicaba está na lista
dos 1.942 municípios brasileiros
mais suscetíveis à ocorrência de des-
lizamentos, enxurradas e inunda-
ções, com 2.812 pessoas em áreas

mapeadas de risco, conforme a Nota
Técnica nº 01/2023 da Secretaria
Adjunta VI – Recursos Hídricos, li-
gada à Secretaria Especial de Articu-
lação e Monitoramento da Casa Civil
da Presidência da República.

Sendo assim, a vereadora
questiona qual secretaria ficou
responsável, após a reestrutura-
ção administrativa da Prefeitura
em 2025, pela gestão e regulamen-
tação dos Parques Lineares pre-
vistos no Plano Diretor; por que
esses parques ainda não foram
regulamentados; se há previsão e
planejamento para sua regula-
mentação; se existem planos para
a implantação dos parques; e como
está a elaboração do projeto do
Parque Linear do Piracicamirim,
vinculado ao contrato nº 1536/
2024 com a empresa Diagonal Ur-
bana, no valor de R$ 1.039.087,53.

Piracicaba encerrou o mês de
maio com saldo positivo de 113 va-
gas formais de trabalho, de acordo
com os dados do Caged (Cadastro
Geral de Empregados e Desempre-
gados), do Ministério do Trabalho,
divulgados ontem, 30/06. No perí-
odo, foram registradas 6.359 ad-
missões e 6.246 desligamentos.

Os setores que mais contribu-
íram para o resultado positivo fo-
ram Serviços, com saldo de 202 va-
gas, seguido por Agropecuária, com
60 vagas, e Construção, com 47.

Das vagas geradas em maio,
153 foram ocupadas por mulheres,
enquanto o saldo para homens foi
negativo em 40 vagas. A maioria
dos trabalhadores contratados tem
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Piracicaba registra saldo de
113 vagas de emprego em maio

entre 18 e 24 anos (107 vagas) e en-
sino fundamental completo (118).

No ranking acumulado de ja-
neiro a maio, Piracicaba alcançou
a 42ª colocação no Brasil e a 13ª no
estado de São Paulo, com saldo de
3.634 vagas formais. Os destaques
foram os setores da Construção
(1.493 vagas), Serviços (1.457), Agro-
pecuária (585) e Comércio (106).

“O desempenho positivo refle-
te o esforço da gestão municipal em
criar um ambiente favorável para
geração de empregos. Seguimos
trabalhando para atrair novos in-
vestimentos e fortalecer os setores
produtivos da cidade”, afirmou o
secretário de Trabalho, Emprego
e Renda, José Luiz Ribeiro.

Divulgação

Na manhã de quinta-feira
(26), o vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) marcou presen-
ça na festa junina realizada
na Horta do Tatu, no bairro
Eldorado, em comemora-
ção aos sete anos do pro-
jeto comunitário. A celebra-
ção teve a participação dos
alunos da Escola Municipal
“Osvaldir Júlio”, em momen-
to de valorização da agricul-
tura urbana. Com pipoca,

bolo e “Parabéns a Você”, a
festa celebrou o envolvimen-
to da comunidade escolar
em ações que estimulam a
consciência ambiental, a ali-
mentação saudável e o cui-
dado com os espaços cole-
tivos. “É muito gratificante
ver  cr ianças aprendendo
desde cedo sobre susten-
tabilidade e valorizando um
espaço como a Horta do
Tatu”, destacou Pedro Kawai.

HORTA NO ELDORADO
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Parceria Cidadã leva serviços digitais a cidades paulistas
Um projeto desenvolvido pelo

Tribunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP) com outros órgãos
públicos tem levado os serviços di-
gitais da Justiça Eleitoral a cida-
dãs e cidadãos de 207 municípios
do estado. Chamada de Parceria
Cidadã, a iniciativa permite que elei-
toras e eleitores, principalmente de
cidades sem cartório ou unidades
do TRE-SP, sejam atendidos em
pontos específicos, sem necessida-
de de se deslocar até regiões dis-
tantes. No posto do programa, um
colaborador treinado presta aten-
dimento on-line de forma presen-
cial, auxiliando também as pesso-
as excluídas digitalmente.

Os endereços dos pontos do
Parceria Cidadã em cada um dos
municípios podem ser consultados
na internet. A depender da cidade,
a pessoa pode ser atendida nas se-
des da prefeitura ou de secretarias
municipais, em escolas, delegacias,
bibliotecas, centros de assistência
social, unidades de saúde, terminais
rodoviários, espaços rurais, juntas
militares, museus, entre outros.
Nesses postos de atendimento, é
possível, por exemplo, solicitar o 1º
título, transferir ou regularizar o
documento, atualizar dados cadas-
trais, pagar multas por ausência à
eleição e solicitar certidões.

Caso a pessoa não tenha a bio-
metria cadastrada, será orientada
a buscar obrigatoriamente uma
unidade física do TRE-SP. O aten-
dimento presencial nos cartórios
também pode ser agendado previ-

amente pelo funcionário do Par-
ceria Cidadã, bastando o solicitan-
te comparecer no dia e horário
marcados. Para quem já fez a co-
leta dos dados biométricos, os ser-
viços on-line são processados nor-
malmente, sem necessidade de
comparecimento presencial às uni-
dades cartorárias. Atualmente,
dos mais de 33,2 milhões de elei-
toras e eleitores do estado, 29,1
milhões (87,5% do total) já possu-
em biometria cadastrada.

ATENDIMENTOS - Im-
plantando em 2022, o Parceria Ci-
dadã já realizou 63.257 atendimen-
tos, média de 16 mil todos os anos.
Somente de janeiro a maio deste
ano, 5.055 pessoas foram benefici-
adas pela iniciativa. Dos atuais 207
acordos de implantação do progra-
ma vigentes no estado, 80 foram
firmados ou renovados no primei-
ro semestre de 2025. No início des-
te mês, o projeto chegou à Jandira,
na Grande São Paulo, que possui
um eleitorado de 74.185 pessoas,
distribuídas em 231 seções eleito-
rais e 29 locais de votação.

Embora a cidade possua car-
tório (a 304ª Zona Eleitoral), a
ação conjunta ampliou os locais
de atendimento para os eleitores.
Os colaboradores do Parceria Ci-
dadã no município foram orien-
tados pela unidade cartorária para
oferecer os serviços digitais. “Pa-
ralelamente, estamos iniciando o
projeto RegulariZE Jandira/SP,
também junto com o Executivo
municipal, para regularizar o mai-

or número de eleitores e eleitoras.
O intuito é alcançar ao máximo a
população local antes do encer-
ramento do cadastro eleitoral em
2026”, relatou o chefe da 304ª
ZE, o servidor Caio Souto.

As 207 parcerias com os mu-
nicípios paulistas contam com a
participação de 105 zonas eleitorais.
A regulamentação ocorre por meio
de minutas de acordos de coopera-
ção. O Parceria Cidadã busca atu-
ar, sobretudo, nos municípios pau-
listas onde não há sede de cartó-
rio, posto ou ponto da Justiça Elei-
toral. Atualmente, há 402 municí-
pios elegíveis ao programa, ou seja,
sem unidades físicas do TRE-SP.

O horário de atendimento dos
pontos do Parceria Cidadã é fixa-
do de acordo com o funcionamen-
to do local onde está instalado. Já
as sedes dos cartórios abrem ao
público de segunda a sexta, das 11h
às 17h. Na internet estão disponíveis
os endereços e telefones das unida-
des cartorárias. Dúvidas sobre o
atendimento também podem ser
esclarecidas pela Central de Aten-
dimento ao Eleitor (telefone 148).

PARCERIA CIDADÃ - A
iniciativa pode partir da entidade
interessada ou do cartório eleito-
ral. Os contatos são feitos direta-
mente com a Zona Eleitoral, que
conduz a tramitação com o apoio
da Secretaria de Planejamento Es-
tratégico e de Eleições do TRE-SP.
A entidade parceira irá disponibili-
zar um computador no local divul-
gado para que o público possa uti-

lizar e ter acesso ao Autoatendi-
mento Eleitoral. Caso a pessoa ne-
cessite de auxílio, poderá solicitar
a ajuda do colaborador treinado
pela equipe do cartório. No site do
TRE-SP, há outras informações
sobre a ação e uma cartilha com
orientações para o atendimento.

O Parceria Cidadã está vincu-
lado diretamente ao macrodesafio
Garantia dos Direitos Fundamen-
tais, do Plano Estratégico Institu-
cional 2021-2026 do TRE-SP. Inte-
gra o desafio de garantir os direitos
de minorias, a inclusão e a acessibi-
lidade, bem como atenuar as desi-
gualdades sociais, tendo o relevan-
te papel de expandir o acesso da
população, em especial de excluídos
digitais, aos serviços eleitorais.

PONTO DE INCLUSÃO
DIGITAL - Além do Parceria Ci-
dadã, o Tribunal firmou convênio
com outros órgãos do Judiciário
para disponibilizar o Ponto de In-
clusão Digital (PID). Os PIDs, que
estão em funcionamento nos mu-
nicípios de Anhembi, Barra do Tur-
vo, Bom Sucesso de Itararé e Cam-
pos Novos Paulista, contam com
servidores capacitados para aju-
dar o eleitorado. Nas unidades, é
possível acessar serviços eleitorais,
balcão virtual de outros Tribunais
e realizar atos processuais por vi-
deoconferência, sem precisar ir até
a unidade judiciária. De julho de
2024 até maio passado, foram re-
gistrados 233 atendimentos em
todas as áreas, sendo 82 solicita-
ções da Justiça Eleitoral.

O projeto de lei 97/2025 foi
aprovado com nova redação du-
rante a 38ª Reunião Ordinária de
2025, realizada na noite desta se-
gunda-feira (23). De autoria do
vereador Edson Bertaia (MDB), o
projeto de lei adota a definição de
antissemitismo da Aliança Interna-
cional para a Memória do Holo-
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PL institui o Dia Municipal de Combate ao Antissemitismo
causto (IHRA), institui o Dia
Municipal de Combate ao Antis-
semitismo no município e acres-
centa dispositivo na Lei nº
10.137, de 2 de setembro de 2024.

Aprovado em segunda discus-
são, o projeto de lei define antisse-
mitismo como uma “determinada
percepção dos judeus que pode se

expressar como ódio contra os ju-
deus”. O texto afirma que “mani-
festações retóricas e físicas de an-
tissemitismo são dirigidas a indi-
víduos judeus ou não judeus e/ou
aos seus bens, instituições comu-
nitárias e locais de culto”.

Na justificativa do projeto
de lei, Edson Bertaia destaca que

o projeto visa alinhar o Municí-
pio de Piracicaba às boas práti-
cas internacionais e nacionais no
enfrentamento ao antissemitis-
mo e a data servirá como marco
de reflexão, educação e consci-
entização quanto aos perigos do
ódio, da intolerância e da nega-
ção da dignidade humana.
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Coop reinaugura mais três lojas
As unidades contempladas foram: Carijós, em Santo André; Joana
Angélica, em São Caetano do Sul; e Vollet Sachs, em Piracicaba

Na manhã da última quin-
ta-feira, 26, a Coop reinaugurou
mais três unidades de supermer-
cado totalmente modernizadas,
com nova identidade visual -
com a predominância das cores
azul e laranja na fachada - e uma
série de melhorias que ampliam
a conveniência, a convivência e
a consciência de consumo para
cooperados e clientes.

As unidades contempladas
foram: Carijós, em Santo André;
Joana Angélica, em São Caetano
do Sul; e Vollet Sachs, em Piraci-
caba. Todas passaram por rees-
truturação do layout, incluindo
novo posicionamento das gôndo-
las, melhorias na exposição dos
produtos hortifrúti — agora lo-
calizados em frente aos check-
outs convencionais e autocaixas
—, além da implantação de um
espaço de cafeteria mais aconche-
gante e uma rotisserie com varia-
das opções de pratos quentes e
frios, incluindo pizzas e sushis.

Outro destaque é a valoriza-
ção dos itens sazonais, com mesas
de destaque logo na entrada das
lojas. Já o setor de panificação foi
reforçado com a instalação da Ilha
Maracanã — um moderno concei-
to de exposição com visibilidade
360º, que valoriza os produtos de
padaria e confeitaria. A unidade de
Santo André também recebeu uma
nova fachada, que melhora a visi-
bilidade do interior da loja e ofere-
ce acessos mais funcionais.

Em São Caetano, a unidade

Coop passou por reestruturação do layout

Guilherme Balconi

passou a contar com uma das
maiores adegas da rede, ocupan-
do 215 metros quadrados e ofere-
cendo mais de 500 rótulos de vi-
nhos nacionais e importados.

“Essas revitalizações refor-
çam o nosso compromisso em pro-
porcionar uma experiência de
compra cada vez mais atrativa e
acolhedora. As melhorias refletem
o cuidado da Coop com seus coo-
perados e clientes, promovendo
ambientes modernos, com ampla
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Cidadania Itinerante atende
em Iracemápolis e Pedreira

Cidadania Itinerante está em Iracemápolis e no fim de semana em Pedreira

Divulgação

A Secretaria da Justiça e Ci-
dadania (SJC), por meio do pro-
jeto Cidadania Itinerante, vai ofe-
recer serviços gratuitos à popu-
lação dos municípios de Iracemá-
polis e Pedreira, ambos localiza-
dos na região administrativa de
Campinas. A ação tem como ob-
jetivo levar os serviços de docu-
mentação essenciais para o exer-
cício da cidadania para mais per-
to da população. O veículo do
projeto estará nos locais entre os
dias 01 e 05 de julho. Serão distri-
buídas 100 senhas por dia, por or-
dem de chegada, com término uma
hora antes do horário previsto para
o final dos atendimentos.

Entre os serviços disponíveis,
estão: Agendamento de 1.ª e 2.ª
via de RG; Agendamento de 2.ª via
de CNH; Agendamento na Receita
Federal; Atestado de antecedentes
criminais; Baixar Carteira de Tra-
balho Digital no celular; Consulta
Serasa; Criação de conta GOV; Ela-
boração de currículo; Emissão 2.ª
via de CPF e título de eleitor; Emis-
são de 2.ª via de contas (água e

luz); Encaminhamento para coor-
denações, programas e ouvidoria
da SJC; Entrada no seguro-desem-
prego; Orientações com Procon e
Defensoria Pública; Orientações
migratórias com a Organização In-
ternacional para as Migrações
(OIM); Recebimento de denúnci-
as de discriminação étnico-raci-
al, em razão de orientação sexual
e/ou identidade de gênero e de
intolerância religiosa; Registro de
boletim de ocorrência; Solicitação
de 2.ª via das certidões de nasci-
mento, casamento e óbito.

SERVIÇO
Município de Iracemápolis:
Quarta-feira (2), das 9h às
17h, na Praça da Matriz, S/N
– Dom Pedro Ii, Iracemápo-
lis. E na quinta-feira (3), das
9h às 15h, na Rua Luíz Marti-
nati, 80, Jardim Lazaro Ono-
rio de Oliveira, Iracemápolis.
Município de Pedreira: Sex-
ta-feira (4), das 9h às 17h e
Sábado (5), das 9h às 15h,
na Rua Adélino dos Santos
Gouvêia, 130, Pedreira,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital,  nos termos  dos estatutos sociais, ficam
todos os associados em dia e quites com suas obrigações so-
ciais, da ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE FARMÁCIA E
DROGARIA DE PIRACICABA E REGIÃO,  convocados para com-
parecerem a   Rua João Teodoro nº 25, Sala 06, Bairro Vila Re-
zende, CEP 13.405-240, Piracicaba SP., no dia  10 ( dez ), de 07
(julho) de 2025 ( dois mil e vinte e cinco ),   para ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA, às 18:00 hs.,  em  primeira convocação e
às 20:00 hs., em segunda e  última convocação, para discussão
aprovação e votação da seguinte ordem do dia:
A)- APROVAÇÃO DAS CONTAS DA DIRETORIA NOS PERÍODOS
DE,  01/01/2023 a 31/12/2023 e 01/01/2024 a 31/12/2024.
B)-  ELEIÇÃO DA DIRETORIA PARA O BIÊNIO 08/2025 a 08/2027.
C)- POSSE DA DIRETORIA ELEITA NESTA ASSEMBLEIA

Piracicaba, 30 de junho de 2025

José Vitor dos Santos
Presidente

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cida-
de, nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a
Serra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

variedade de produtos e excelência
no atendimento”, destacou o dire-
tor-geral Pedro Mattos durante a
cerimônia de reinauguração.

As drogarias Coop localiza-
das dentro dessas três unidades
já haviam passado por revitaliza-
ção e pintura, com destaque para
as cores verde e branca.

SOBRE - Com 70 anos de his-
tória, cerca de 6 mil colaboradores e
1,1 milhão cooperados ativos, a Coop
possui 36 unidades de varejo ali-

mentar, sendo 28 no Grande ABC,
uma em Piracicaba, três em São José
dos Campos, duas em Sorocaba,
duas em Tatuí, 70 drogarias e ca-
nais digitais. Por ser uma coopera-
tiva, seu principal objetivo é ofere-
cer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

www.portalcoop.com.br
www.coopdrogaria.com.br /

www.coopsupermercado.com.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado – REPUBLICAÇÃO Pregão Eletrônico nº. 90070/2025 - Processo nº. 1112/
2025 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE SER-
VIÇOS DE SOM E ILUMINAÇÃO DE GRANDE PORTE PARA UTILIZAR NOS EVENTOS
QUE COMPÕEM O CALENDÁRIO DE FESTIVIDADES DESTE MUNICÍPIO, COM FOR-
NECIMENTO DE MÃO DE OBRA E INSTALAÇÃO, PARA ATENDER A SECRETARIA DE
CULTURA E TURISMO - SECTUR, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E
SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 01/07/2025; FIM
DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 16/07/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PRO-
POSTAS: 16/07/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá
ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de
Rio das Pedras, 30 de junho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – REPUBLICAÇÃO Pregão Eletrônico nº. 90071/2025 - Processo nº. 1276/2025
- OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS VISANDO À PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ESTRU-
TURA COMO PALCOS, GALPÃO, ARQUIBANCADA, TENDA, CAMARIM, FECHAMENTO E
GRADIL, PARA UTILIZAR NOS EVENTOS QUE COMPÕEM O CALENDÁRIO DE FESTIVI-
DADES DESTE MUNICÍPIO, COM O FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA E INSTALAÇÃO, 
PARA ATENDER A SECRETARIA DE CULTURA E TURISMO - SECTUR, CONFORME TER-
MO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS -  IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO
DAS PROPOSTAS: 01/07/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 16/07/2025 ÀS
08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/07/2025 ÀS 14:00min - FORMALIZAÇÃO DE
CONSULTAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital com-
pleto poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou
site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 30 de junho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90073/2025 - Processo nº. 054/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO PARCELADO DE MATERIAIS
DE LIMPEZA, PARA ATENDER DIVERSAS SECRETARIAS, CONFORME TERMO
DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS
PROPOSTAS: 02/07/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 15/07/2025 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/07/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
TAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo po-
derá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou
site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para to-
das as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal
de Rio das Pedras, 30 de junho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90074/2025 - Processo nº. 2320/2025 -
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA AMPLIAÇÃO DA CRE-
CHE MUNICIPAL “DONA OTÁVIA PARDI SCHIAVON”, LOCALIZADA NA RUA TRAJA-
NO ALVES DE MOURA, Nº. 373, BAIRRO SANTO ANTONIO, NESTA
CIDADE, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS
NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOS-
TAS: 02/07/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 21/07/2025 ÀS 08h00min; ABER-
TURA DAS PROPOSTAS: 21/07/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá
ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de
Rio das Pedras, 30 de junho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90075/2025 - Processo nº. 1856/2024 -
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA OU PROFISSIONAL ESPECIALIZADO PARA
A REALIAÇÃO DE AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA COMPLETA DA PACIENTE TA-
MIRES CAROLINA COLLEONE, VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DA  SECRE-
TARIA DA SAÚDE – SESAU - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 02/
07/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 17/07/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA
DAS PROPOSTAS: 17/07/2025 ÀS 14:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá
ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de
Rio das Pedras, 30 de junho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 1.161,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 18/2025,
Processo: 257/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS
DE MONITORAMENTO.  As propostas serão acolhidas com início no dia 03/
07/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 16/07/2025. O início da
sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 16/07/2025.   Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessí-
vel em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Depar-
tamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário
das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 01
de julho de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOSFALECIMENTOS
SR. MARCELO BARBOSA DE
SOUSA LEITE faleceu ontem, na
cidade de Rio das Pedras/SP,
contava 43 anos, filho do Sr. Gil-
mar João Leite e da Sra. Verbe-
na Barbosa Macedo Leite. Dei-
xa irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABEL RUSSI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 96 anos, filha dos finados
Sr. Caetano Russi e da Sra.
Benedicta Ferreira; deixa os fi-
lhos: Dimas Aparecido Rodri-
gues de Moraes, casado com a
Sra. Maria Angela do Amaral
Rodrigues de Moraes e Laerte
Aparecido de Moraes, falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Cemitério Munici-
pal da cidade de Iracemápolis/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RENE LUIZ faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 58
anos, filho do Sr. Antonio Luiz,
falecido e da Sra. Helena Fedri-
zzi Luiz; deixa os filhos: Aline de

Lima Luiz, casada com Camila
Sotopietro; Alessandro de Lima
Luiz, casado com Vitória Lima;
Priscila Pompeu e Renan Luiz.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 13h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO ANTONIO DA SIL-
VA faleceu ontem, na cidade
de São Pedro/SP, contava 71
anos, filho dos finados Sr. Be-
nedito Antonio da Silva e da
Sra. Santa Berto, era casado
com a Sra. Rosalina Apareci-
da Campos da Silva; deixa os
filhos: Camila Campos da Sil-
va Alencar, casada com o Sr.
Cleber Alencar e Cleiton Cam-
pos da Silva, casado com a
Sra. Mariana  Carrara Verren-
gia. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório Memorial São Pedro de
São Pedro/SP, sala “02”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade da cidade de São Pedro/
SP.  À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. ELZA
BENDINELLI UCHOA faleceu

anteontem, nesta cidade, con-
tava 88 anos, filha dos finados
Sr. Albano Bendinelli e da Sra.
Maria do Amaral Bendinelli, era
viúva do Dr. Geraldo de Almei-
da Uchoa; deixa os filhos: Sr.
Jader Almeida Uchoa, casado
com a Sra. Ana Maria Uchoa
e Augusto  Cesar  A lmeida
Uchoa.  De ixando também
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
foi  real izado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, sala “Safira”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SHUKO ONISHI faleceu
ontem, nesta cidade, contava 85
anos, filha dos finados Sr. Ya-
suhiro Sato e da Sra. Matsue
Sato, era viúva do Sr. Juiti
Onishi; deixa os filhos: Silvio
Kasuaki Onishi; Nilson Mas-
sahiro Onishi, casado com a
Sra. Kelly Casarin Kawai e Elza
Hiromi Onishi Campos, casa-
da com o Sr. Marcos Aparecido
de Campos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ADRIEDNA APARECIDA
DE ANDRADE PAVILIÃO faleceu
dia 30/06/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 60 anos de ida-
de e era casada com o Sr. Luis
Antonio Pavilião. Era filha do Sr.
Raymundo de Andrade e da
Sra. Benedita de Almeida An-
drade, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Evandro Luis Pavilião (ja
falecido) e Rubens Pavilião.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
01/07/2025 as 14:30hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição – Sala
C, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE CICERO BONFIM fa-
leceu dia 30/06/2025 na cida-
de de Charqueada, aos 67
anos de idade e era casado
com a Sra. Vagna Araujo Sobri-
nho Bonfim. Era filho do Sr.
Simplício Bonfim e da Sra.
Carmosina C. Maria de Jesus,
falecidos. Deixa os filhos: Leo-
nardo Rafael Bonfim casado
com Miriam Rezende da Costa
Bonfim, Marcos Henrique Ara-
ujo Bonfim casado com Aline
Penteado dos Santos Bonfim,
Joao Pedro Bonfim, Marta Alves
de Paula e Isaias Alves Bon-
fim. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 01/07/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. DOMINGOS FURLAN fale-
ceu dia 01/07/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 95 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
de Lourdes Bernardino Furlan.
Era filho do Sr. Pedro Furlan e
da Sra. Eugenia Peron, faleci-
dos. Deixa os filhos: Francisco
Furlan casado com Eulalia Ma-
ria Torelli Furlan, Pedro Fernan-
do Furlan casado com Maria de
Lourdes Santin Furlan, Fausto
Domingos Furlan casado com
Terezinha de Jesus Melotto Fur-
lan, Ana Maria Furlan Falconi
casada com Marco Antonio Fal-
coni e Maria Natalina Furlan de
Camargo Barros casada com
Jose Gilberto de Camargo Bar-
ros. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 01/07/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 04, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO DE OLIVEIRA DOS
SANTOS faleceu dia 01/07/2025
na cidade de Piracicaba, aos 89
anos de idade e era viúvo da Sra.
Monica Felix dos Santos. Era fi-
lho do Sr. Manuel Francisco de
Oliveira e da Sra. Maria Tomaz
dos Santos, falecidos. Deixa os
filhos: Milton Felix dos Santos
casado com Adarcilia Souza Al-
cantara dos Santos, Jose Felix
dos Santos, João de Deus Felix
dos Santos, Pedro Felix dos
Santos casado com Alzira Sou-
za Alcantara Santos, Maxsuel
Félix dos Santos e Maria Gorete
Souza, falecida. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, familiares
e amigos. O seu sepultamento

ocorrerá hoje as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende – Sala
01, seguindo para a referida ne-
crópole Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM CARLOS ROBERTO
CARDOSO JUNIOR faleceu dia
30/06/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 27 anos de idade e
era noivo de Gabrielle Alves. Era
filho do Sr. Carlos Roberto Car-
doso, falecido e da Sra. Eliane
Antunes Pereira Cardoso. Deixa
os irmãos: Érica Cardoso e Luís
Carlos Cardoso, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 01/07/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila Re-
zende – Sala 01, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. OLINDA ORLANDO DE LIMA
faleceu dia 01/07/2025 na cida-
de de Iracemápolis, aos 93 anos
de idade. Era filha do Sr. Angelo
Orlando e da Sra. Alexandra Oli-
va, falecidos. Deixa os filhos:
Angela Maria de Lima, Luis Car-
los Apparecido de Lima, Maria
Salete de Lima Pereira. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 01/07/
2025 as 15:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Iracemápolis, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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